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RUA DK .9. BESTO, 3j-B 

T t l i p l i i i s , a . 6 2 ) 
TOMBO 3 H A 4 

Fcrauado-mo ui 
ienador Ruy Rarbosa, cm 18R9, cn 
tivesse tão convencido, como HC 
mostra hoje cm sua pliasc de 
conservador do ideas libcracs, 
dos perigos do militarismo, que 
só gera coliortcs pretorianas o 
não exercitos solidos educados 
na religião do dever, niio sc te-
ria prestado a tirar a conse-
qüência, falsn como do premi-
safj falsas, do mudar a fôrma 
de governo como offeito da pre-
tendida abdicação moral da Mo-
lia reli ia. 

Se a consequencia resultasse 
de premissas verdadeiras, não 6 
a Republica, ou qualquer outro 
governo civil, que caberia fun-
dar, mas simplesmente o des-
potismo militar. 

No fundo, essa falsa conce-
pção não deixou de influir nos 
actos principaes do novo gover-
no provisorio, de que foi chefe, 
ou presidente, o marechal Deo-
doro o s. cxc., sub-chefe, ou vi-
ce-presidcnto, emquanto aprou-
vc áquclle e, depois, ao mare-
chal Floriano, mui digno con-
tinuador no governo militar. 

A esses illogismos de raciocí-
nio e de conducta estão sujeitos 
ainda os mais elevados espíri-
tos. Por felizes se devem con-
siderar aquelles n quem apro-
veitam as lições da experiência, 
para corrigirem na pratica os 
seus erros. Folgo muito de con-
tar B. cxc. entre essos poucos 
felizes penitentes professando 
hoje sobre o militarismo os 
mesmos princípios que os par-
tidos monarchicos, 110 antigo re-
gimen, sempre professaram c 
praticaram. 

Com elles s. exc. certamente 
não justificaria a mudança da 
fôrma de governo e, menos, se 
prestaria a cooperar para cila 
com o grau de responsabilida-
de com que o foz. Kel-o, por-
que versava cm erro de doutri-
na e do faclo, que dolorosa cx-
pcriencia o obriga hoje a repu-
diar. 

Já se vê que H. exc., por força 
de seus proprios conceitos, che-
ga commigo á eslas duas con-
clusões magnas: 

A I a é que n mudança ope-
rada não se explica por abdi-
cação do principio monarchico, 
senão por um deplorável erro 
commum de apreciação, que se 
deixou operar como direito, mas 
que hoje se reconhece como 
erro, se condemna e se procu 
ra reprimir como incompatível 
com qualquer governo civil di-
pMi) nniit 4*jli«))dn-
. A 2 c quo, reconliecido o er-

ro de apreciação, o meio tio cor-
rigil-o efficazmcnte é repudiar 
o erro do conducta com todas 
as suas conseqüências, voltar 
atrás para ter o governo civil 
capaz de conter o militarismo, c 
não perpetual-o cm bruzas eter-
namente ardentes com a políti-
ca impraticável de restabelecer 
a disciplina nas forças armadas 
e fortalecer as instituições civis 
pelo concurso da Nação. 

Nesse mesmo estabelecimento 
da Escola Militar, que a Repu-
blica converteu em seminário 
de indisciplina e vcstibulo de 
sedição o procura hoje remover 
para logar ermo, onde lentes e 
alumnos se vegetalisem, a Mo-
narchia conseguiu manter u mais 
perfeita disciplina sob a dircc-
ç ã o d o g e n e r a l 1 'O I .YDORO. 

Programam vão c fallaz 
de s. exc. cm ambas as suas 
partes; porque a Republica ja-
mais conseguirá disciplinar for-
ças quo a fundaram por- aclo 
de indisciplina, têm vivido com 
essa indisciplina, dispõem dos 
melhores recursos da Nação de 
que são consideradas sua insti 
tuição fundamental; porque < 
concurso da Nação jamais pc-
derá tazer-sn sentir parn forta-
lecer as instituições da Rcpu 
blica por modo a contrastar ( 
militarismo dominante. 

Nem comprehendo como s. exc. 
que, ao desfraldar o estandarte 
da revisão constitucional, deu 
nos, com vivas cores, a deseri-
pção da deplorável situação dos 
Estados submcttido.s a duras 
oligarchias, possa confiar 110 
Seu concnrso a beneficio do go-
verno civil, que os tvrannisa, 
cm contraste com o militarismo, 
que os pôde, ou não, libertar, 
quando tudo indica que ellos só 
ardem em desejos de libertar-se 
de ambos; e menos no risível 
c o n c u r s o d e c o r p o s p o l i e i a e s , 

q u e , i n s t i t u í d o s p a r a o u t r o s f i n s , 

j a m a i s p o d e r ã o t e r a c o n s i s t ê n -

cia, força e disciplina das tro 
paB de linha, para quem a opi-
n i ã o r e s o r v a t o d o o s eu r e s pe i -

to o consideração. 

Quanto mais aguerrirem os 
Estados da Republica, seus cor-
pos polieiaes em ordem a offere-
por resistência ao exercito, mais 
imperfeita força policial terão, 
com grande damno de sua po-
pulação e, ainda, de sua liberda-
de. O recente encontro da briga-
da policial desta capital, aguer-
rida com parque de artilha-
ria, coiMnandadu por um gene-
ral do exercito, reputado bravo, 
contra pouco mais de 11)0 alum-
nos da Escola Militar, mal ar-
mados e senrconluiando, devia 
ter preservado s. exc. dessa 
phantnsfâ do apoio civil d i for-
ça policial, como o clamor dos 
Estados depauperados contra a 
do apoio destes a uma tyrannia 
que os opprime. 

Os esforços e dífficuldades de 
organisação com que a Repu-
blica tem luetado, durante 15 
annos, com todas as suas forças 
reunidas, e ha de lurtar, agora 
que estão di válidas, são a me-
lhor prova pratica de que o 
paiz não estava preparado para 
recebel-a. 

S. cxc. acha mais divertido c 
concludente tomar taes esforços 
t difficuldades como provas da 
vitalidade da Republica! 

Rio, 28—11—904. 

A N D R A D E F I G U E I R A 

6trti(o especial d'O Comnicrcio 

de Hão Paulo 

i r c r a m i o R 

m o , 2 
C a m a r a . 

Na l iora do expediente, o sr . Pe-

reira t . lma just i f icou a auseuc la de 

sen collega Jo.lo Mnptisla. 

X a mesma l iora, o sr. J ames Dnrcy 

I ra lou da i nod i l l c a ç í o da lei que es-

tabelece castigos para os de l i d o s con-

tra o erá r io pub l i co . 

0 sr. Lnlr. Domlngues jusl i l icoi i u m 

projecto dc lei <|ue de termina recur-

sos para a conslrt icçao do pa lác io da 

Jus t iça . 

I) sr. I leredla ile S I I ra lou , ma i s 

u m a vez, da ques t l o da equ ipnraç í lo 

de venc imentos de funcclonar ios de 

diversas Secretarias. 

.Na o rdem do d i a , c omo de coslu-

mc , 11.I0 houve n u m e r o para vola-

ções. 

Solire 11 projecto n . S7I-A, referen-

te ao o r çamen to da Fazenda , fa laram 

os srs. Kellsliello Freire, Kd imrdo 

Ramos e A l íonso Costa, j us t l l l cando 

diversas emendo* . 

O sr. Francisco Veiga, relator d o 

projecto, dec larou <|»e, e m visla da 

u rgênc i a que requer a votação da lei, 

respondera a m a n h a no exped iente 

aos orado i . ' s a c ima referidos. 

F icou encerrada a 3" discussão d o 

projecto 11. S03-n, de 1904, f ixando a 

despesa do Ministér io da I ndus t r i a , 

Vlac.to e Ol iras Pub l icas pa r a o exer-

c i d o de 1905. 

Fo r am l idas emendas dos srs. TI10-

m a z Cava lcan t i e l i r ic io Fl l l io , os 

quaes , conformaudo-se com a urgênc ia 

do encerramento da dlscussSo, deram 

essas emendas por just iMeadas, de-

pois do parecer d a cominlss-lo res-

pectiva. 

F o r a m encerradas l a m b e m : 

3" discussão d o projeclo 11. 2S1, de 
19n4, auetor isaudo o poder e x e c u l h o 
a ab r i r ao Ministério da F.i-zemla o 
credito do i():(XJü8ü0a, snpp le tnen lar á 
verba n . JJ.^io ar l . i S da lei n . I l i S , 
de 31 de dezembro de l'JU.'i; 

2 ' discussUo d o projecto n. Í99, de 
1904, auetor isaudo o poder execut ivo 
a ab r i r ao Ministério da ( i ue r ra o cre-
d i l o ex t raord iná r i o de 80:1I3$918, para 
pagamen to ao marecha l re formado R11-
tin i Kneas ( ius tavo l ia iv. to, da impor-
tanc ia°das UilTerenças de venc imeutos 
entre o posto de marecha l e o de ge-
neral de 1]ivis,Io, de acertrdo eoni a 
sentença d o Sup remo Tr i buna l Federal . 

En t r e as emendas apresentadas a o 

o r çamen to d o Ministério d a Viaç.lo, 

«Ala l ima n u e fuieJorl»» <• 

de u m préd io p ropr io para a Reparti-

ção dos Correios do Estado de S,1o 

Pau lo . 

R I O , 2 

O general Mendes de Moraes apre-

sentou-se hoje ao a judante .nenera l do 

exerci to , p r omp to para assumi r o 

c o m m a n d o do I " d lstr icto m i l i t a r 

(Pará) . 

— O general Hermes da Fonseca s e n 

n o m e a d o dlrector geral da ar t i l har ia , 

c o general Ca l l ado irá c o m m a n d n r a 

Escola do Rea lengo . 

— o governo recebeu hoje os docu-

mentos dos herdelrí is do coronel Fa-

lir iclo de Mattos e d o general Travas-

sos, os quaes os hab i l i t am ao recebi-

men t o do montep io . 

— F a r á parlo d a comni lv.Ho de II-

ml les do A l to J u r u á o tenente Anto-

11 Io l.eite. O tenente Magalhães Castro 

irá servir n a ferro v ia de Lorena a 

Hçmflca. 

(I d ircctor da E. F. Centra l abr i ra 

concorrênc ia para o serviço de entre-

ga de enco inmendas a domic i l i o e 

procedentes de S. Pau lo . 

R IO , i 

O min i s t ro do Inter ior recebeu hoje 

un i te iegrammS do general Car los Eu 

genlo, d i zendo Ignorar o coronel dc 

engenheiros T l ^ m a t u r j o de Azevedo, 

governador d o Acre, tenha creado mi-

nistérios e cobre impostos em territó-

r io d o Estado do Amazonas . Acredi ta 

o general Car los Kugen i o j e r inexac ía 

a not ic ia de 1,1o ex t r anha med i 11 

R I O , i 

Fo r am exped idas ordens no senti-

do de serem despachados, livres de 

dire i tos, os ma ler iaes dest inados a 

E . F. Sorocabr.ua. 

— A v iuva do coronel Fabr ic lo de 

Mattos, in terv istada por u m repttrler 

da .VO/IC/ÍI, deu a lguns pormenores 

sotire o começo da revolta 11a Hatila, 

l i ada , poreni , de impor tan te ai lean-

t ando ao que ja >'• eonl ieeldo. 

—( i « " i i ador Helfort Vieira ro ínmn-

nleoi i ao m in i s t ro da Mar inha que 

a comniissf lo respectiva d o Senado 

deu parecer fa\oravel ao pro jec lo de 

r e f o r m a nava l . 

R IO , 2 

Senado . 

Na sessíto de le je foi II Io o parecer 

da commiss i lo de F inanças , favoravel 

ao projei-io de reor_.-íin.o;.1o i la Ma-

r i n h a de o u c r r a . 

C o m o 11a C a m a r a , l iSo houve nu-

mero para volaefies. o sr. Pires Fer . 

reira jnst l l icou o seu volo con t rar io 

aos paragraphos I " e do projecto 

113, j á approvado , l ixa i Io as des-

pesas d< Ministério d a ( i uerra para 

f.ltrt. 

Bespondeu-lhe o -r. Ben d i c to Leite. 

F icou encerrada a dls u s s i o d o 

projecto que regu la a coneess-lo d e 

licenças a furiccionarios pnb' lcos. Fi-

r a r am t ombem encerrada» : 

2 d iscussão da propos içJo da Ca-
mara d "s d"pntado< , 11. i o í , de 
a i i c t o r h ãnd > o pre id> nte d.i Repu-
blica a abr ir ao. .Ministério da FalCl i-
da o crr i i t lo t í f r a o n l í i u r i o de reis 

pHn-'lp»l e rustas , e ntai-
d i qua l iUa e. ')«éspoii . í«if lc aos juros 
lezae- da 7,H)r». sobre o pnn*i|>ai de 

» cont»r de 17 de de-
zembro de lyoá , t u d e par» pagamey-
lo a Manoel Josi1- Bastos do que lhe 

<• dev ido pela Fazenda Nac iona l , em 
v l r ludc de senteuea eon l l rmada por 
accorduin do S u p r e m o Tr i buna l Fe-
derai ; 

S ' dlscuss.lo do projeclo do Sena-
do, n . 24, de 1904, anc lor l snndo o 
governo 1. m a n d a r c o m p u l a r na apo-
sentndorla dc Joüo Estau ls lau Pereira 
de Andrade, ex-pagador da Estrada 
de Ferro Centra l do Bras i l , a cou tar 
da (laia da presente lei, a gratl l lca-
Ç»o d e l : ( » 8 t , q ue p e r c e b i a q u a n d o 
110 e x e r c í c i o do cargo, e levadas as-
sim as van lagens de sua ap ioeu l ado-
ria a l:29. ' itW). 

As ou l ras matér ia? constantes da 

ordem d o d ia f icaram com a dlscu.ssíio 

ad iada . 

— E m reun ido d c hoje, a c o m m i í -

sJo dc Orçamen to ass ignou parecer 

'avoravel ao projeclo do s r . Eslaclo 

Co imbra , l i xando os vencimento-, d o 

pessoal d o l .azareto de T a m a n d a r é . 

Eg i ia lmente , a mesma commissao 

assignou parecer favoravel ao pro-

jeclo do sr. Pau la Ramos , ab r i ndo a o 

Ministério da Fazenda o eredi lo de 

12 contos de réis, para Indcmn lsaç . lo 

da l l rma Ruas A Carva lho , que pa-

garam direitos i n dev i d amen te . 

R IO , 2 

Telegramma procedente do 

Alto J u ruá noticia quo, na boc-

ca do Ainonca, houve sério con-

flicto entre forças brasileiras e 

peruanas. 

O conflicto foi motivado pelo 

faclo das forças do Perií exigi-

rem que os navios brasileiros 

hasteassem a bandeira peruana. 

Accrcsccnta o telegramma quo 

o coronel Tbauinaturgo enviou 

para alli mais 50 praças, sob o 

commando do capitão Ávila, 

afim de int imar os peruanos a 

c u m p r i r e m o inodun vicendi, c 

que, a t" de novembro, o vapor 

Cnitreiras, t j u u c o n d u z i a a for-

ça, foi int imado a pagar direi-

tos. 

O capitão Ávila respondeu 

convidando-os a abandonar a-> 

trincheiras e a observar ns cláu-

sulas do tratado. 

Nessa occasiáo, as forças pe-

ruanas fizeram fogo, matando 

um sargento c uni soldado bra-

sileiros. 

A' vista disto, o destacamen-

to brasileiro tomou posição, do 

baionotn calada, e aprisionou 

as forças do Pcrú. 

Sabedor do caso, o coronel 

Thnumaturgo mandou 11111 re-
a o « a p i t ã o A t i l a . 

Mais tarde, o destacamento 

peruano foi posto em liberdade, 

com a condição de regressar a 

Iquitos. 

R IO , I : ' 

o d epu l a do Fernando Prestes e o 

coronel Lacerda Franco, q u e -e a cha 

nesta cap i ta l , h a dias, confereneia-

ram hoje com o pres ideule da Repu-

blica. 

J a n t a r am depois no / f c W ihs ÍCsla-

ilos, em c o m p a n h i a do sr. Lopes Cha-

ves e de outros polít icos, tratando-se, 

por e-t.sa oceaslíto, de negóc ios relati-

vos a Sorocabana. 

I l l u , 2 

En t r a r am hoje neste p o r l o os ê-

gulntes vapores: 

Castro A!crst procedente de Ma-

naus: lli/roit, de Santos; h'asluiek, de 

CardilT; .Moijytai», dc F i i i tne , e ltaa>-

h n g , de Recife. 

.Salilraiu: 

liiiilHukr, paru Mel l iourne; ,S. / '«a/o, 

para Hamburgo , e Coriltiba e CoUin:, 

para Santos. 

E X T E l H I O í l 

T 0 K I 0 , 2 

A Camara dos pares vo tou u m a m o . 

ç.to ile s ympa t h i a e a g r a d e r i m e n t o a o 

exercito c a m a r i n h a pelos serviços, 

|iur ambos prestados, n a defesa <|a 

pátr ia . 

LONDRES , 2 

Apesar dos boatos c m cont rar io , tiHo 

se acredita nesU capital q u e o gene-

ral Kuropatk ine assuma , novamen te , 

a offetisiva. 

L O N D R E S , 2 

Corre que no u l t i m o a t a q u e a Por lo 

Ar thu r foi gravemente ter ido o ge-

neral j aponez Makamu r a , o qua l , por 

Isso, foi obr igado a a m p u t a r t u na 

perna. 

PAR IS , i 

A C a m a r a , antes de adop tar a 

o r dem do d i a , con-tante d a moç.1o 

de conl lança 110 governo, rejeitou, 

por 2*4, contra 2'M votos, a o r dem do 

d i a s imples , ped ida [-elo m in i s t ro da 

i i islrucçllo, sr. C l i aumlé . 

L O N D R E S . 2 

Os japonezes tèm esperanças ile to. 

m a r por to A r t hu r ate o d i a tu do 

corrente. 

Acredita-se aqu i que o general 

Stoessel, a i n da que os fortes princl-

pai- ca i am lias tn^o. do I n im i go , 11*10 

sc renderá , rohcen l rando-se , [«ra a 

resistência ate a morte , n a ior la ie/a 

de l.iao-tschang. 

TOKIO , 2 

.No u l t i m o a taque a Por to Ar thu r , 

os japonezes t iveram 81 ofTleíaes f'»ra 

,le combate , entre mortos e feri-

dos. 

P E T E R S B l R G O , 2 

As not ic ias de or igem j aponeza so-

bre Por lo-Arthur n.lo sSo verdadei-

ras. O a la jue a col l ina d o m i n a n t e d a 

cl . lade fracassou comple tamente . 

ROMA, t 

O sr. Lu i z l . u r iM i í , professor d a 

Univers idade de Roma , aecelton o 

eargo de |>ro-i;a<iteo de i t a capi ta l . 

—Serão l icenciadas, no d i a 13 d * l 

corrente, as Iropas da classe de 187'J^ 

enamadas as a r m a s por oceaslflo da» , 

u l t imas eleições. 

Jama is s? v iu em Camp i n a s t an to 

e i i l lu is lasmo e espontane iaade 
A urdem foi sempre man t i da e q u e m 

'1 p r o c u r o u alteral-a foi o propr io dele-
gado , que, sem causa, ou mot ivo j us-
Ül lcado, procurou v io lentamente ilis-

ROMA " J solvel-a ; a companhou Ostensivamente 

O pap i . recebeu diversos d e p u l a d o , ^ ' l ! ™ * ^ " , t l e n ! ? 

elerleaes, recentemente eleilos. 

—Con t i n u a e m Pa lermo a greve ge-

rai dos padeiros . 

PAR IS , 2 

Começou 110 l la l l i o processo ron-

Ira o e\-presidente da Repub l i ca , s r . 

Som, seus min is t ros e os d i rec to res . 

do Banco Nac iona l , nccusados -

emlsslto f raudu len ta de bunus d o The-

-ouro. 

que 11,Io foi a l terada , dev ido a ca lma c 
rrirrecrüo ile t<)dos que tomaram par l e 
Ua mauifestaç.lo. Isto a populaçAo In-
te i ra de Ckin|ilnu-> pmle atleslar. Ue-
inu i . , o »lr, Reboliças está nciaiii de 
qua lquer acciisaçrió. o l lrusi! inte iro 
o conhece.—A etímtniMiXn. 

õ c T F T " 

PAI I ÍS , á 

Dev ido a u l l i m a votação <la Ca ina-

ra, (• quas i rerlf l a rei irada, do sr . 

Ci iaurniu da («a-ta «ia í i i^nicr l lo í ' u-

biica. 

Lí».NÜFU:S, 2 

í) íitiilji Tflftfydjih, em despacho do 

Chefn, «ii/ ÍJIJO du ran te o a t aque ã 

col l íua 203, a l g umas eo l i imuas j apo-

iieztt.s ameaça r am os fortes Kl ier lung-

.shau (! Ki-kwari-sl ian. 

Consta íjiio os ja[»one/.es eonfimia-1 

rí\o o.s a t aque i a l ó o «lia 10. 

I» AI I ÍS , 2 

A^raderendo a nomea do <!<• ravpí-

leiro d a O rdem do f.e.to de Ou ro d a 

.Noruega, o presidente l ,ou l )H telc-

Krnpiiou ao rei Oscar rxpre^sando-

liie os seus seut imei i los do amizade^ 

pessoal e as sympa l i i i as «In i ram;» 

pr ia Suo r ia e Noruega. 

O n»eroailo do Nmvo York nbrlu lion-

tcin c-.ita vül, com baixa de 10 a 1.0 por.-

oh; ífnvr»*, caimo com baixa do 1|1 de 

'frnnco; Hamburgo, c g m l m c n l o calmo o 

com baixa do 1|4 du Londres 

• j f n a s estável, sem altorif/Ho. 

Ao moio-flia, o mercado do U i v r e 

accuaíiva uma baixa parcial do mais 

211 de franc», e a a in po«l';!lo era e.s-

.itav.il. 

Km l íanibargo, 2 horas da nrde, 

n̂ mercado efitava calmo, ma« acni fava 

tombem uma baixa parcial dc I i ldc j . fou 

r Km Hantog, i> mercado esl«?vi} c ilmo, 

tn •> eotiRtando venda». 

Kiu .iant'»tf, entraram li >:i um '•>." 

«iiccag, e, no Kio, T.Tál. 
1 A pas.;aí,'cm foi de 29.ií2 sacca". 

f 

Coinniuiúcaçlo do Centro U> Cowintr-

io tle Café ile S. Paulo. 

Movimento de bontom: 

tfase r,$305 a 5$400por I I k«. 

Cafc{ moúdo. . 4|000 a 4$ j)") » • » 

Escolha . . . . 3$80.) a I Í 2V • » » 

Mercado, calmo. 

S. 1.1 [/, 3 

l .neerroi i-

lessíio soleunt 

Todos o.s 

Io felicita-l-

leiros. 

K\po.;iç.1o, com u m a 

u m banquete, 

conunissar io^ foram liiul-i 

e.pi-cialmeii le os l.rasi-

que o 

vido al 

orf{a-

I . IS I t l iA , 2 

Km roda-, pol í t icas, n T r m >< 

governo esta eabali i iei i te re ' 

dar a Camara d o i I ires um; 

iiisuç.lo ma is l ibera l e m o . deinoera-

lica, t o rnando oiectiv ) . , ein sua n i a i m 

ria, os meml i rus qui; a comp->m. 

I ' í l|tT(l , 2 
l ieelararam-se cm 'M' ve, la-.je, os 

operár ios da g r ande fabri- a de lecl-

IÍOÍ; Frrreira. 

Os grevistas e\i^eni diruiiiui- " o de 

horas de t raba lho . 

(Aomelo-dlai—Mercado, estável, com 
Udlxa parcial de 0, l f i l'r, 

H A M B U R G O 

[ecliou hoiitern calas el, 
• " de 0LÍ:Í pf . 

U mercado 
eom ba ixa im rela l de pr. 

Dpçf les : dezembro , 3T, í t i ; março , 
ma io , :j«,-V); setembro, 39,M». 

\ endas, 20.<*» saccas. 
Hoje, o inercado ab r i u c a lmo , com 

ba i x a parcial de 0 , i 3 pf. 
Colaefíes : dezembro , 37,25 ; ma i o , 

l.Vs 2 lior.is d a tardei — Mercado, 
ca lmo , com ba i x a parein l de fi,2íT pf. 

L O N D R E S 

l) me rcado fechou l ioutem flr-
irte, eom ba i x a uarcial de 3 d . 

DpçÃes: dezembro , 30(0; inareo,37i9; 
ma io , 3M|3: se lemhro, W|3. 

Veadas do d i a . iu .uuo saccas. 
Hoje, o mercado ab r i u apenas e-

lavel , sem nl lerac. io. 
Cotaçrii:^: dezemi i ro , 'Mi1', ma i o , 3H[. 

I ICI.IIAMI NTU 

Ml / l . < 

l i e /eml i ro 
Marro 
M.oo 

lembro . 

.NOVA 11IIIK IIA \ III 

Ho je Allt. Hoje Allt. 

1'l.ftll II. «ü 4% : i ' i 
V.u-I í . l,'.' 4'i l|í 

7 i i 7. ' .o •ló :i|l 
i7 :t|i 

M I . / E 5 

II >. MUI FOH 1 l.oV • II ES 

M I . / E 5 
11..ir ! Allt . 

_ 
Hoje Allt 

l i c / n u l i r o : I7 3 7 I |1 ii :I7 

M u r r o . . . . ;i.s :i7 íl 
M a i o . . . . :i« > : i i i .ix :i 

S f ie in l i ro . . l i -n :i|i 31» :W 

í .'I M l l .MIV , 2 

l'or: lu recebidas 
ai l;a estile-lo i!a 
l i Ia. netta c idade, t 
fa-e, endo t.'i. i.i.t .s. 

Iir.jp, ilu rr 
<iili a 

úu i to i 

S \'sT(lS, 2 

Venda-, n l o ••«.li 
li--.se, i ioiiuii .t l . 
.Mercado, c .dmu. 
l-.nir.idns do d ia , 
!. itr -la-, d '-d'-

di'. •'.! ".* saccas. 
Kutradas, desde 
i ãü -.77 >arca*. 

' I ,e!i l . ü i r t , IJ',1 

Media, 18,»)8 s.-.ccai 

lalll. 

i i .rrt j • 

d in 1 ' 

di . i 1 ' . i - - j i l l i io 

l . ISUt lA . i 

sotire o n a u f r . i j l o d o t ranspor lo 

,S'-?o Thomr, l ia os segiiinles p o r m e í 

no re j : 

O sli i istro deu-se a 120 m i l has do 

porto de Aden, n o d ia 30 de n ovem-

bro, i n d o o n av i o d " encontro u m 

banco de areia. 

Mi lagrosamente salvou-.e a tri|iii-

laç lo , q ue deve a sua v ida quasi q ue 

somente a c a lma do c o m m a n d a n l e e 

do Immed l a to , q ue coiLseguiram do- , 

m i n a r o pân ico i los passageiro. . 

As cargas e b a g a g e m perderam-se 

tota lmente, q u a n d o o nav io a i t ndou . 

A bo r do v i a j avam 3 i i pas .a /e i ros , 

quasi todos mi l l l a res , com dest ino a i 

Macau. 

L m egual da ta >!-- I'JU3 

l .n l radas nesla da ta , l ! i . 7 i-

Kiili-a-Ias, de-.de o d ia I do I 

•5.11'. -.icca.s. 

Kutradas, desde o dia 1 ' d- ire 

j u l o, 'i,ítii-.i.iü>i sut-ea> 

s; ,.•:,. i . l u . ' , 2 2 jacc i , . . 

V. uda-., I :.mH). 

1)ase, S|l0u. 

f r 

MADRÍD , 2 

Tem cal i ldo sobre esla co|iiial t!to 

g rande quan t i d ade dc neve, q ue im-

pediu , por comple to , loda.s a.s i j in-

n iuu lcac iVs . 

U l l . nAO , 2 

A Mun i c i pa l i dade votou as sornmas 

necessarlas para a conslriici I o de ura 

museu pe rmanen te Ibero-americano. 

ROMA , i 

A princez.1 Helena, duqueza de 

Aosta, tem exper imen tado melhoras , 

sendo satisfactorlas as suas rond ieõe» 

de s aúde . 

MLKDK.N, 2 

Us cossacos occt iparam Se ldun i , 

após sangrento combate , em que os 

japonezes perderam clncoeuta homens , 

t icaiido cem feridos. 

CAI I IS , 2 

Te legrapham de Tanger que os in-

dígenas perseguiram o correspondente 

do Times, que conseguiu escapar. 

O representante inglez ria cap i ta l 

m a r r o q u i n a f o rmu lou un i protesto con . 

jra o ac l o dos Ind ígenas . 

PAU IS , 2 

Provocou protestos entre a m i n o r i a 

da C a m a r a o proced imento da com-

missílo sobre a udope.1o do con t r a * 

projecto Devdle , relat ivo à separai;3« 

da egreja do Kstado. 

HOMA, 2 

N-. me l o de grandes app lausos , o 

sr. Marcora a s s um i u hoje a presidên-

cia i la Caii iBra, 

— O sr. Tl t tou i , m in is t ro do Kx t i v 

r io r , respondeu hoje, na sessão da Câ-

mara , a i u te rpe l l aç lo feita pelo de-

pu tado HnrzHal sobre os íactos de 

IndTUCk, dec la rando carecerem e ü r » 

de impor lanc la . Disse ma i s que ser.Io 

i!,,-nítidas as relações de am i z ade en-

tre oa subdl los d a Itulia e os i ta l ia-

nos sujeitos a Áus t r ia . 

—Chegou ho je a esta cap i ta l o 

grlto-duque Cyr l f lo . 

SttMÜ*: , 

Para a Europa , — .«necas. 
Para os i:stados-t'nii los, 1 • 
I*. ra Ilu» no.- Aires ,- . 
Pa ra Montevidéu, —. 

Café balileinb., hoje; 
Paul is l i ' , 1 '. iH i ..M-.-Í 
S. Pau! „ 5 1 I -: --e. 
Cainfio I.-III|io, * 17 -
l lraz, 231 suecas. 
Par\, ..'12 -aeca-, 
i o la l , 21. it 2 ,aee ..-. 

O C g V B Ü B I O 

IfcM B. PAL'1,0) 

' i • Tin tlii ,h n.iak '>' Koutti Ameri-

i::i íol'.|ilf,ii I.-iiitem a labelta de 12 1(2; 

• ' . I lira i : ian ll.mk affi- i 

l i 1T a I i 
'r l..i li -

n dcniaÍH 

nf í ixado 

f-. 

i i . .n ' ida 

. inerci t " 't 

avani i 12 lei-

Kern!:nçntç lu -

a para 12 l!'|3.-. 

i uianliâ, IJaaco Ccn-

•ia, * t.onit'ill nn-1 III ;t 

. t l i neo C r' ia! - Ita 

nu 03 fl-i. *a-|'i.-s . 

.1 12 

nía L--.lai,àu fo. laaia.-iu 

letnais t.aiieori. 

a I a I- 1--, -i • í.r/UdDD üílU 

i • -aliii • e, rc- iiRandu 

e 1? I'.|J2, porém, fin 

rde, v-.itMi iioviimcn*.c 

«auuca l l ' . tio 

•iii v i /or , fechou ». 

i rey i tar movimento 

'! -1 durante dia. 

i .1- 1 2 !)||l! a 12 5[H. 

parti- alar repae-

t'n re de.jiseila 

t.a'.- '•uibaiiM 

lo, 2:1. n r 

Km r-- ml 
Desj 
l.mbai-cai-.iiii 

lata de I 'oi 

lu-se 17 -173 - • 1 -. 

f 11 .'"/11 'ii''remi Telrtjrain Itiuciui r 1 

S A M O S , 2 .11. 17 111.; — .Mercado, 
para lvsado. 

irin il 111 erai/e, K»3f*l. 
( -•ininis-aii-i, a«,f-iyi. 

Cani l • ., 12 23(32. 

SANTOS, 2 i l .3f i t . )—Mercado ,ca lmo, 
(.ood artruqr, KI.H10. 
Comriiissarlo, -S|'.'*>, 

. SANTOS, 2—Mercado, enin. >. 
tlimil tu rrui/e, ' i. 
Cnuii i i lssario, 5$f»0li. 
Papei i iart icular , i 2 t l | i l á . 
Klltrailas, Ml.ia.2 saccas. 
Sahid. is, '.ii 1 saccas, 1 

AtiiaziiiHia, p a i a Ku r opa , 
Stoek, saccas. 

><lp'l|' /.IO 

l \ l o \ i i n f i i t o « I o e a f i 

8 < > i ' « M ' u l > i t n a 

Besearregadas em S. Pau-
lo. 

De-e.irre gad.i 
w s 

em P. Cha-

pai 1I0, Ba ldenda , em 
para S. /'. II 

Haldeadas em Juud i ahv 
liara .V /'. II 

S9U 

412 

Total 

RXI«TRNCI* ir CAtt 
ZEMIIHO 

v edo iAniicabaiia 

Cafi n u carros 3 I . 7S 
Café em a r u u u e n s . . . . . 6 .so; 

5. Mõ l » 

TU 1 DE R.r-

sacca-i 

:7,!i^7 

CAMPINAS , í 

C o m o memb ro s da man i fedaçUo fei-
ta ao l l lustre dr . Rebouçns, catie-nos 
o dever de protestar contra o I'-((»• 

ra i f ima do delegado local, d i r ig ido a b 
chefe de policia. - - . . 

A manl fes taçüo foi fetta por pp%-
sAas in te i ramente alheias ao» Interes-
ses da fusJo, p romov i da em rego-Hí» 
pela n l o ret irada da sede da Mogr%-
ua e, « o mesmo tempo7rendendo-no-

tndepende menagem A lencia, a o r a r v 46,S»; 
cter e a honradez do dr. Hehour*» . 

A mani fes tação n l o teve caracter 
pol í t ico e nem foi p romov ida por em-
pregados da Mogyana, como falsa-
mente «e a t f i rmou . 

iie(üo lluana 

Café em "carros 2,h21 saccas 

B É M e m armazéns 5 .301 « . l i o 

M e r e a i l o < l o l ! i o 

(Telegramma.s d o iÀiniiiiri rn.i 

•Entradas , 7.731 saccas. 

Kmbarqt ie , 12.022. 

Mercado, apat l i lco. 

P au l a semana l : 

Café bom , $ u w . 

IIjimtfiretal Telegram Bureaai) 
R I O , t — Mercado, ca lmo . 
Camb io , l i 23|3t. 
Café, lypo 7. 6MOO. 
E u t r a d M |ior cal iotaeem c l a i r a d en-

i r o , t .3110 sacca». 

M e r e n d a s e x t r a m j e i r . i H 

iC.ormnerrial Tele'imm fínreau.ri 

NOVA-YORK 

O mercado fechou l iontem estável . 

< o m a l taa parcial de 5 pontos. 

Op«;i'ies: dezemi iro , • , »5 , março , 7,2.'»; 
m a i o , 7,10; setembro, 7,80. 

[ilspcttivel, ina l terado. 
T\fo 7, do Hio, cotado a 4 l|2: t vpo 

8, a tt 1|1 
\ endas do d ia , 44.000 saccas. 
Hoje, ò mercado abr iu estável , com 

i a i x a de 10 a 15 pontos. 

MAVRE 

do. fechou bon tem estável, 
de 9 , Í 8 fr. 

dezembro , 4Í.75 ; março . 
l i a 47; setembro, 48. 
, Í4.UU0 sacras. 

ii ca lmo , com b a l i a de 

dezembro , 43,(0-, ma i o , 

| « i he rnnn formi h n 

i i . . l l i a . i ianifii lio Il.ank fii 

! i nd . e «t. nd tn and ll ive 

'. ,,T. pr-S- . do i-$•;'.II. 

Iie-i 

P l j le 

•ia! de A* inxa de 1 ' 1 • 1, 'pis f . ' 

hnrtern ps rs letrai a m d i i l 1 visla, a 

Ijl.ra cslcrüna vaio 1' 1 ) ' . n ír i i : i, 1757 

o mar... , t r . . 

A' vista, IJ l- .l-', 1 tlti-i v i ' i tri»2l°; 

- frnnr-1, t n m i r a , i l i n ita-

lirnn, 5. • • , rd:a r i u I-rtu», 4171. a o 

danar, ' i í . 

Colaeíles e:n f. lverp iul de a lgo l i o do 

Hr.T-tl, reduzidas á inoeda nacional a j 

camb io do dia . 

M v i a Ser' iV" e.iii-XiUÍ d ' 0 Cmniner 
1'aiilu 

Fecl iameato i lo dia 2 de dezembro 

de P.tfi-l: 

Pernnnhnei, m e t i a m bom, oj8'J2 

,r kl lo 

Mu 

kl lo . 

I ta lxa de 

Mercado, 

med i a na l iom, ul-i-1 por 

i» pontos, 

accessi vel. 

o resto da 

pag ina . 

arte t l ommerc i a l , n -

Notas c noticiai 
Dizem l e l e . r a m m a s d-> It io que , na 

bocea do Amoi iea , Iravou-aC s r io con-

tllcto enlrc bra-ileiros e peruanos . 

Morreram na occasii io dous soldados 

brasileiros. 

A ques i t o s i i r . i u por pretenderem 

as forças do Peru que os nav i os bra-

süeiros ha s l ea k sem a b i iude lra da-

quei la naeltu e (|ue o vapo r Cnntrei-

ros pagasse i l i re l os Indev idos . 

Dec id idamente , o per íodo presiden-

cial do s r . I todrigi ies Alves con t i nua 

a ser fértil eni dI f l lcuIdades para a 

nai .Vi. A pr inc ip io , o Acre, q ue nos 

custou rios de d inhe i ro e q u e o go-

verno agora resolve t r ans fo rmar em 

pre h l lo dc caftens: depois, a reliel-

liito c om o conseqüente estado de si-

tio e o Indefectível aba lo em nossos 

crédi tos , jus t i f i cando a op in lUo ex-

I range l ra de q u e sonios u m paiz tur-

l u i m t " , c omo as dema is Hepuhl lcas 

su l-amer icanas , e, -lurautc todo o 

temp-), sempre , constantemente , os 

a taques desses nossos l u commodos 

v i z inhos do Peru . 

t jue valor tem t ido o'mnins rirewh, 

que com tanto espalhafato estabele-

cemos I 

ij'ir e x p r i m e m essas con t i nuas af-

jron las ao nosso br io nac iona l , senSo 

que pe rdemos todo o nosso prestigio 

na Amer t ra d o Sul ? 

Nâo seja c o m desfalques e de^mo-

ral isaç. lo adm in i s t r a t i v a , que havemos 

de repel l l r a i n j u r i a e i l r a n g e i r a . 

Realisa-sc amanli-1, i 1 l iora da 
tarde, a p r tme l ra «esslo da Cama r a 
Mun ic i pa l coi^espouduite á o cerreute 

Ao sr. dr . José Pere i ra Hebouças 

foi l i on tem conced ida u exoneração 

que sol ic i tou do cargo de engenhelro-

cliefe d a coii imissUo de Saneamen to 

í e Santos, cujos serviços f l ca r lo p r o ^ 

vlsor i i imenle a cargo d o p r ime i r o en-

genl ie iro daque l l a comn i i s s í o . 

l oi l a m b e m l iont in ^i.ssoli ida a 

conun iasSo de o b r a s Novas do abas-

tecimento d ' a g u a , e , eni consequenc ia , 

d ispensado o sr. d r . Iteboiiean do 

argo de chefe daque l l a c/iminlss!to. 

o engeuhe i ro-a judan le in ter ino da-

que l la repartlefio, sr. dr . Lu i z l l e t l i im 

Paes Leme foi encarregado de rece-

ber o mater ia l da cxt iucta co inmlssüo 

e d ispensar o pessoal desnecessário. 

O governo elogiou o -r. dr. Hebou-

s, pelo desempenho d ado as d u a . 

coinmlssi íes de que foi d i spensado . 

O lliilrni Hfíianl d a I Inlto pub l i cou 
bon tem o decreto que a l tera dlver-as 

cl.in uiuv d a Iconccssio que permi t l e 
0 eslabeleCiineulo d(t liiilia.-. telepho-
nicas entre Santos c- o Itio de Ja-
neiro. 

n Ie|e,'r. ipho Nacional foi auetori-

sado a aee i j t a r telegramirias comiiier-

1 iaes do-, banco . em l i n guagem te ' 

ereta, ine i i iau le apresenlaeí lo d o Có-

digo . 

re,p-iou 
sobre ., 
l ia '-.,rri 

P. 
hol i l 
m a l ! 
a p, 

l . l l lo 
i- .111 

ullsta 

gvana a . 
q a e ' t i ' 

1' 
n-qil" 

reira lí'-l i 

n ' io lhe p 

Por-
dira i i i !i-

par 

lo i. 
celi-, 

e-.e l l lO'o d a sua 
! '-a 1 ped i- liceni . i 
i agrade,*er a u m 
r\ ii -. q ue lios. pre .-

' nd-i-. • a esse man-

li i . i , quei i t 
. íl-P I .d ata . 

Ne 

1 • P-nlo '.lu 
de A / e M i l o 

I - aee, pi• I; 

ci-erAo l,a dil-
.. a le a o liai 
ai u m , nem ' 
a pr A i m t e 

strai la. 

ele. 

lliefi 

Mo 

ado o sr 
a bo l idade 

dr . ll.. 
" i i-

nua . p'-r 
jue l la ea-

I -|e me/ , 

o l ro d i spu ta r á , po-
e i c l o d i d i r 'c lor ia 

Â d S s e s í f i o c u r i o s a 

I la PÍIP-O ou M-IS nnnos , d is t iucto 
tJ i i iULígu nyy f â i j i l l p u U i -

c í n o no Jornal (Vi Cohim rcfo/ d rpò l s 

i lo notar vnrlas iiico!:f,rPnci«i.s pasrno-
<lo sr. Huv ronc l u i u rjur-

ii i ihjNln' spíiad')!' l»ahlaíio »•, em po-
IiI•1 m p phi losopl i i« , urn pro theu . 
Nilo faltou íjiiern a l l r i hnKse a pnix-lo 
pa r t i d á r i a < ^c iuterps^untf* oslud i de 

<onalid;Hje-; ei i trr l . i i i to, a u l t i m a 
phasfí d.t \ ida p i i i l i c a d o r. I tuv tor-
nou eviUtíiitfí .. c o üc l u s l o <J'j art eu-
li^t i do J m il 

Fi* a l inf i ík* , as íd< as fio au r to r do 
«K">l;;d'i '!<• .sil o» sol r'- a I t fpu l i l i ca 
pr»- i'l -ucjal ii»'sl« j iaiz, sou modo df> 
j u l g a r o yovprn . sna.s ''o.ivicr^es po-
I t ca<, cmlirri, l/»ni--« IU r d > tanto, 
N»'st»'.s IIMunos dous annos , IJIIP, se 
n.1'/ se i ratass* de u m í-aracter pro-
vaílam^nU* nol-rn, d f v n r i a m fxp l ienr-
so por mot ivos I r-m diversos ile u m a 

pips versat i l idade do espirito esses 
í-xtrctordinai ioi rer.uos. Sol) os ô-
vernos passado--, n ui í " i o r̂. Kuy , 
dentre os in imigos tia Uepul í l ica, dos 
menos pru . i i j os em nna l l i emas contra 
o r<'iíim ii que n ju fou a f u n d a r : Klo-
ri •!<•> uAo t»-ve advor-arlo ma is trrri-
\f! . l 'n id» 'ute de Moraes nâo lhe era 

S\ Ui|lHtllif.O. 

A t » de l u v o m b r o de 1H0K, d iz ia o 
i l lustre sena.lor |ue «o Brasil a i n d a 
lifto l i nha l ido prvsifl^üte», e. s»it» o 
t j ua l r i enn io do >r C. Salle-, n. lo ra -
sou de f u lm i n a r " governo, em escri-
ptos e discursos memoráve i s . 

i j i iem Ir u m a r dlerç. lo da Im/irrit-
ff<i ar convence «!»• <jue o üeniíi l re-
dactor dessa folha era u m des i l l ud ido 
d a H^publica e at-: d a patr ia : ' 'a He-
pub l i f a , d ivorc iada da « just iça , «Ia 
mora l i d ade e da lilierdade.»; da pa-
tr ia , Insensivel á • mutila» rio «!»> seu 
territorio» e co i i t temnada a «>or dí'-
vo rada pelas naç»r>€s c iv i l i zadas» . A 
Monar rh i a u.lo lhe parecia rnais o 
negre^ado regimei i^ue se a í U u r o u ao 
j a r oh i no min i s t ro d.t Fazenda d o go-
verno provisorio. Nã«» p rocurou , mes-
mo , o sr. Kuy «ii- i m u l a r profundf j 
a r repend imen to do seu peccado polí-
t ico tie ÍHH».». 

Nem o sr. Kodrigues Alves e toilos 
os brasileiros independentes concor-
d a m em que, o governo passado 
n3o foi o p<*ior [K»ssivel, i- porque o 
actua l lhe inferior cem furos. \ e-
n»f>s ayora mu i t o a^gravados todos os 
erros e <les\arios própr ios do retfi-
m e n , as mesmas v io lência* e corru-
pções no Kio, a mesma odiosa pre-
potência do executa o, a mesma suh-
-•ervieiicia do legislativo, as mesmas 
oü^arctiias sucradoras nos listados; em 
t da a f iar le .o mesmo desdém das li-
|ierdad»'s publ ica* «• da just iça . 

<jue era, pois, licito esperar do sr. 
K u y f A mesma opposleAo formldave 1 

ao poder, a mesma l ida notii l issirna 
pela regeneração do paiz , ou , ra-o a 
de.sillus<1o j a lhe tivesse d o m i n a d o 
comp le tamente o espirito, urn si lencio 
majestoso, como o de i ju izot , em 
França , depois de IH-IH. 

No entretanto , que •• que se tem 
visto { O i l lustre senador , com sur-
presa gera l , começa a re\ elar , em flís-
cursos i n f l ammados , en thus i asmo pela 
Repub l ica presidencia l , cala comple-
tamente an te os erros incríveis deste 
governo e, u l t imamen te , evangelisari-
d o jHstini v paz republicanas solire o 
m o v i m e n t o revo luc ionár io do Kio, 
q u e condemnou em absoluto , a t i r a 
censuras nos n iouarchistas por rn.ro-
ralharrm a R^jailíbca, tal qua l u m 
jacob ino »le H'.H fala e m conirdtrtuçilo 
(lo rei/inien, em p<tz morrati^a, em 
erros do Império! 

(» Kuy Barlíosa que escreveu a car-
ta ã Tribuna, do Kio, é, so.'> uns dis-
farces dou t r i ná r ios , o invect .vador »le 
1HH9! O ane tor do Ettado fie nho, o 
oppos i c i on i 'U temível aos governos d»» 
F lor iano , Prudente de Moraes e C a m -
pos <alles, o enthus iasta da Monarehla 
pa r l amen ta r ingieza. vem, a jw* qu inze 
annos de mons tn i o sa Repub l i ca , re-
lembrar o tempo dos mane jos oppo-
sicionistas do Mario de Nofiria» e en-
T̂ a l o uvam inhas a esta sitvaÇ4ÍÍ! 

Como exp l i car t an ta incoberencia ? 
NAo se t ra tando «Ie u m r^cravisado 

a interesse-*, de u m a a l m a e m p a d a , 
n e m de q ua l q ue r cand ida to • o ITnyoa 
pres idênc ia da Repub l i ca 
f i rmam o contrar io» , é preciso 
r a r a soiuç&o da p**rfunU 

Nogueira confe-
o i r president-' 
usüo .Ia Mozva-

PromeJte, o delegado d c 'Camp l n a s . 
tioritunios-lhes l iontem o que elle 

au tou a p i n t a r n a formosa c idade. 
P í f l s i e . n . 1 1 ' ho/nem dc fôlego CCIBI-
y r i do . 

Hoje, a i n d a temos <> que dizer delle. 
Fe l izmente , n i o •• mu i t o . 

A i rrequieta aue tor idade promet teu , 
em tele^rarurna .t > dr . chefe dc poli-
cia , proi t ib ir uiie se realisasse urna 
iiianífeslavrto dos empregados <la Mo-

fa lha de espír i to do i l lns l rc lirasilelro. 
A lguém j a tentou (iescobril-a e, notan-
do na poderosa eerebraçí lo fiViiertro-
ph ismo d a lógica, fa l ia de un l aade d o 
peusa inento e da seren idade Intéll©-
ctua l p rópr i a dos p»ycholoKos f quftSl 
e<|uiparou o g rande o r a d o r 
PUIS(AS gregos. \ 

Parece, entretanto, q ue o ( fe r l t o 
n.lo d a tendência na tu ra l p a r a o so-
ph lsma , e, sim, o f iypertropl i lsrno d<» 
s-ntlrnento. A excessiva sen t imenta-
Jidade la t ina do i ncomparave l escri-
p lor surge-lhe á tona <lo espir i to a o 
toque dc qua l que r impressão lorfe, 
fazendo-o esquecer a l l i rmacões soleu-
nes do d i a anter ior , anUgab convic-

1 çfies. ]•; po r essa razão q u e o jacobi-
no de a l l i ado aos verniel l ios 
contra o governo de 0 . Ped ro II, s« 
desfez, após o a t ten tado de fí de 110-
vembro »íe I8íi7, em exaggeros sen-
t imentaes anll-ja' ot»inos uo Par lamen-
to. I. por essa razfto que o publ ic is-
ta justo, imparc ia l , correeto de annos 
anteriores, volvo agora , com assom-
brosa Ineoherencia , ;in fervor ant igo 
pela KepuMIca (por esla He p u b l i c a ! ) 
congraçando-.se novamen te c om o s j a 
coblnos. 

Mas a a l t i t ude dos dous annos úl-
t imos ( A t ransformação d a * idéa® po-
líticas, do modo de aprec iar as iusti-
tuirões rt ípul i l icanas. o recente en-
tl iusiasino pelo pa[»el de "i i de feve-
reiro, explicar-se-Ao por s imp les ina-
niiesta«;»V'v ventimental istas ? SSo pa-
rece ind icarem antes o propos i to iria-
menfe ca lcu lado de esquecer todo u m 
pns ido t perguntas tor turantes para 
o* admi radores do sr. Kuy . 

K., porem, lóra de du\ida (pie o 
notável publ ic is ta 11A0 se q u e r corn-
penelrai desta s up rema verdade : «pie, 
se os povos lat inos da Amer i ca sfto 
por indo le incapazes da í r u i ç V f paci-
flea »»e lU»er«ta<le pol í t ica, o q u e ma i s 
os tem Jnfel ic i tado é, sem (juestfio, 
esta curiosa falsil icaçao d a díítno-ra-
<va c h a m a d a republira j/n:sidencial 
lathirfiiaiuericrtnit, cousa l iem diversa 
da nossa .Monarchia des t ru i da pelo 
mesmo sr. Kuy e outros. 

K' certo tombem que , a vista da 
u l t ima phase de "Sim v i d a polít ica, 
n ada ma i s podem esperar »lo i ' lustre 
orador os brasi leiros patr iotas. 

i la u m a passagem <ia refer ida car-
ta do sr. Kuy , que carece de contra-
d i c l a : e a qi ie a l l ude ;i poss ib i l idade 
dos Ouro-Prr io , dos A. F igue i ra , dos 

. layelle e outros «b-ixarern nnhrhrr-
s • tin op/míio i ' f)nbl" (uia ( textual) , 
/uconlestaveimente; esses homens su-
periores t rm , pe lo seu passado, d l-
reito a er ju lgados -b- ontr.> modo 
pelos esjiiritos bem fo rmados corno o 
-•r. Ku\ Uarbosa. 

—7 — no\ embro—ÍXJ-Í. 

i'rubro !.'>ht)H, 1 1 dt 

A S I ; I. r . I» M S 

í .m 0 jt> corrente, rea li saram-se em 

so procu-
nalgucaa 

to«lo h paiz , á excepç.lo de I Js-
b'ia e Por lo , as eleições ' c a m a r a r i a s . 
Venceu, c omo c na t u r a l , a gej i le do 
governo n a quasi to ta l idade dos mu-
nic.ipios, e, nos poucos o n d e ella te-
ve perda Wc causa, consegu iu , a i n da 
ass im, a representação d a s m ino-
rias. 

F m nosso paiz, as eleições expr i-
m e m , me l ho r que q u a l q u e r outra 
cousa, o conl l icto pe rmanen t e entre o 
modo real «ie sentir dos c i dadãos e o 
interesse <ias camar i l has e m p e n h a d a s 
lio . t r iumpho «Ie sua cansa. K m Por-
tugal , pouc.t genle co/icorre as urnas 
por um dever . o- que vo t am , obede-
cem ;t solicitação dos que tèrn inte-
resse ii'. mov imen to v ic lor ioso e a 
rnachln.i eleitoral ; os <pje ufto vo tam, 
sentem orgu lho em declaral-o em vo* 
a l i a , por. jue a cham as í!leiç'Vs u m 
ac lo c>udemna ' !o , r t into se Shc> iro-
porta que governe Pedro , ou 1'au'o, 
q ue ns leis sejam radicaes ou conser-
vadoras. 

Ivste adormec in ien to dos nervos po-
pulares para a pol í t ica e u m grave 
s y m p l o m a social, que os ana lyUcos 
as-itmalam como conseqüênc ia do en-
fraquec imento de cu l to pe la u n i a , 
desde que esta de ixou «Ie e xp r im i r a 
verdade e passou a servir os interes-
ses dos que bontem eram m i n o r i a o 
hoje são ma ior i a , graças a t rapaça , 
á veniaga, ã corrupção . 

Km Por tuga l , n ão ha par t idos pro-
pr i amen ie ditos: lia bandos que vi-
vem da pol í t ica, tpie se assenhorc iam 
<!a> posiçi'»e-, »í se perpe tuam no po-
di-r, re\eviiido-.se. A prova esta cm 
que sobre cem c idadãos , noventa e 
oi to não t»-m part ido, e em que Pe-
dro, a i n da hoiiterri em m i no r i a , hoje 
no poder, ja d ispõe da ma i o r i a . 

Por isso, essa farça r i d í cu l a «jue es-
tão representando os par t idár ios do 
-r. Frau<-o »• .lo sr. Itin!/.»*. a t t nb iun-
»io a sua derrota a v io lências e f faf-
catrúas da gente do ~r. Jo-.- I, j(!iauo t 

so serve para a u j m e n t a r o n -jo dos 
indi/Terente . 

T idos conhecem o processo das 
eleições e m nosso paiz. gove rna hoje 
l e i r o , governa a m a n h ã Pau lo : q uem 
n'»o governa o a representação popu-
lar. porque o sulTra'ío pasmou »fe sys-
Ui i i a a bu r l a <• o p i: l amen to portu-
gnez não e rnai> qmr u m a chanc t í l a 
»• o propr io governo. 

CI'AVIfA VIAS 

Ainda perdura no espir i to publ ico 
a dolorosa impressão do rev---, sofr i-
do pelas no.svis lorças no in ter ior de 
Angola . K' na tura l . A carn i f i c ina em 
officiaes e soldad»>s foi cons iderável 
e, a lém «iisso, o no^stj a m o r propr io 
con l r ibue para « <- ta,l > psycholo-

ico, poi.s ha século-» .pr- >e n ã o con-
tava u m a d»Trola nas a rmas porl« i-
guezas. 

As u l t imas not -.as t raz idas pelo va-
por C.al/o ! '•/•/' moi l i l i cam u m pouco 
as que prirn- iro foram recebidas 

(> ataipie ao (iest,ie,,ni'-ht ) deu-se a 
7 k í 'ometro« , pouco rn tis ou menos 
do gros«o da col imna , e e m terreno 
aberto e fraii»* p i r a Ia do cerrado 
m a t l o que m a r / i n a o Cui iene. A luela, 
que foi renh i í l l ss ima, deve t»*r d u r a do 
horn* e me ln , a duas horas, porque, 
tendo o dv ta''ame.'ito saIl ido d o acam-
pamento 'Ia Colurnria. de ma<I ru /^d^ 
os fugit ivos e r* idos priiieáfíiaraífl 
a resír*ssar a ella por roí Ia d a s í> ho-
ras da m a n h ã D izem que , n o a cam-
pamento d a c o l umna . s e <>uvia perfei-
tamente o Togo do destacamento . Pelos 
ma is recente* telegramma-*, chegado» 
a Mossarnedes, e v indos d o Lubango , 
oride ter iam j a cl»ega»io propr ios com 
not ic ias ma i s minuciosas , «af»#»-se into: 

«jue o destacamento, p a r a lá d o 
ma t to e na cia reira a ijue j » rne refe-
ri, se sent ira, de repente , e m face de 
urn i n im igo numeros i s> ímo—para mais 
de tO m i l hornen« ie a priuclpi® a 
a tacou de UJ»1OS OS lados e e m avalan-
ches, c o m o em Mana»neae . 

O destacamento formou Immed ia l â-
men l e em quad rado e pr inc ip iou a 
resistência—re«i*fencía que fo» ate a o 
u l t i m o extremo, a i 1 ao ultimo rar-
turo. 

A mo r t andade no gent lo rebelde 
deve ter si«k> enorme , porque , pekH 
fer imentos dos nossos soia«d©s q o « 
consejni^ni refrres>»ar '* colurnria, no-
ta-se que apparece apenas u m o o o i ^ 
tro c om fer imentos de baía. 

Mus • « mun i ções do des tacamento 
e i g o t t am-s « e a» coloa 
pactas 4 o u u a u g 

V 
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feqge i. a r m a b n u c » lal 

" E B U O , pr incipia • destacamento a 

retirai', mas sempre em quadr»«o o 

genas, porôm, sem anuella nítida com-
nrehensao de disciplina que nós te-
mos, e, de mais a mais. Iodos novos 
cm combates. e todos elles deflcienlo-

IGILINIL » " " J '' ' , , » , - , „ J . 

sempre resistindo. Os soldados Indl-
—--- — s e m anuell» nl l lda com-

llsclplt 
Is a m 

alesL e todoi 
mente Inslruldos, desanimam, apa-
voram-se, al ircm o quadrado o tra-
tam de fugir. , „ , , , 

Sulddo na co lumna, pelos fugitivos 
e escapos, o que so tlnlia passado, diz. 
u m correspondente, o commandnn lc 
dá ordem, uüo de avançar , para acu-
dlr aos que luctavam com os negros, 
mas de retirar, de atravessar o Cu-
m^ne, de passai' para a margem de cá, 
o dal li para o I lumbe, o que foi leva-
do a elfello. 

Custa-nos a acreditar que o facto 
se passasse desta mane i r a e.aléin disso, 
ad i amos prematuras as censuras que 
se fazem ao commandante d a c o l u m -
a a . O tüeatro da nossa desgraça llca 
longe, os proprios trazem nolicias as 
ma i s contradlctorlas. O mais acerta-
do ti .esperar informações positivas, 
ciMílndentcs. 

0 que, de resto, uito ollereee a mí-
n ima duvida , é que dos 4tW homens 
que entraram no reconhecimento, mor-
reram ou extraviaram-se e to 
salvaram 215. 

tios mortos, 103 >üo europeus e 
ÜG, Indígenas. 

As forras que entraram no reco-
nhecimento eram constituídas por 
S53 brancos e 2 U indígenas, lios prt-
meiros escaparam 11M, dos segundos 
•sil. lios Ü;I eavallos que iam uo re-
conhecimento, l lcaram no campo 27, 
em grande par le de art i lhar ia . Per-
deram-se laml icm i peças de cam-
panha . 

As forra«, como se vè, cumpu-
nhum-se de infauleria, cavallariu e 
un i a seceilo de art i lharia com duas 
•peças. , 

lios ofllciaes, em numero de 19, 
escaparam 3, u m delles ferido, feliz-
mente sem gravidade, tendo já entra-
do em via de reslalielecimenlo. 

Hesia agora vAr se com os reforços 
da melropole conseguiremos inl l igir 
u m castigo serio nos rebeldes. Ha 
quem vatlclne unia nova derrota, 
mas t.lo loii j c n5o vai o nosso pessi-
mismo. 

(Continuai 

B c & a s de sabão 
Cm Campinas. 

ü l i , min l ia senhora! i jue encontro'. 

Queira acceilar a niauifeslaçSo do 

m e u . . . 

—Hein / o u e ú que o sr. está di-

zendo < 

—Nada de olfensivo, minha senho-

ra. i jueria apenas manifestar-lhe... 

—.Nada, uada . Muito obrigada. Não 

quero complicações com a policia. 

—l lom'essa ! 

—Pois, certo. Sei lá se o sr. pediu 

licença ao delegado para me dizer 

essas eousas. . . 

pe Io seu anni-Minlias felicilariles 

Versará). 

—Obrigado. Mas fale mais baixo. 

—Ora , essa! Porque ' 

—Você iem licença do delegado! 

I ma dama, pedindo ao delegado 

passagem na calçada : 

- D á - m e licença, dr . ! 

File, parr força de baldio, a i i i a v l -

Ineiite . 

—Para que, m inha senhora 1 

—Posso falar eom o delegado í 

—Impossível, lille esta mul to o > 

cupado. 

—Alguma diligencia Imporlanle ! 

—Que lem o sr. com isso I Aqui 

uílo se faz diligencia a lguma , lique 

sabendo. 

—Xein quando se dá un i cr ime roys 

terioso ! 

—Nunca, i juc nos impor i am os cri-

mes! mysleriosos e ma is os crimino-

sos. 

—Poidõe a curiosidade. F.nlUo, o 

rfne i' que faz o delegado, desde que 

nilo prende criminosos, nem cuida de 

di l igencias! 

— O r a , essa : I i i licenças. 

P lSTOL 

C H R O N I C A " S O C I A L 

ANNLVERSARIOS 

Fazem aunos hoje • 

D . Maria F . Monteiro de Harros , II" 
í fodsla da escola . M a r i a Jos->E dile-
cta filha do nosso am igo J o a q u i m A. 
M o n l e l r o de R a r r o s , e a s ra . d . A n n a 
de Almeida Freitas, esposa ' d o s r . DR. 
TLAN̂ EL de Freitas, a dvogado do nos-
su to ro . 

A senborita .Vatlialia P c d r o s o , p r o-
f e s s o r a complenicnlat is la , lillia d od r . 
Krnesto 1'edroso. 

A galante m e n i n a Pavlna , llllilnlia 
do SR. P e d r o Erneslo d e Oliveira. 

— F e z a imos Iionlem o nosso dis l i ir 

clo coilega do Correio Paulistano, sr-
J o a q u i m Morse. 

H O E P C D E S E VIAJANTES 

A c h a m- s e n a capl lal , vindos DE Rr.I-
ganea, os SRS. d r s . .fo\iaii'.I TELLF 
José" LL. P e r e i r a l iulmaríies e -- pro-
fessor L.eofredo Cornelio. 

BANQUETES 

•O sr . Macedo S o a r e s , lenle de L>! 
síca e C b i m i c a da Escola N o r m a l , of-
fereceu h o n t e m , em s u a residência, 
ruh do Amnche , um banquete l u r-
ma de professores cnmplemciitarista 
seus a l u m n o s no atino leclivo lindo 
c m ITU di1 n o v e m b r o p iov i iuo pass.id 

Falaram, agradecendo, o s r . Marc-
do S o a r e s , OS professores Octaviuno 
de Mel lo e Armando l laye i ix d a Silva, 
e m n ome do s seus collegaç. 

O s r . Macedo, s a u d a n d o ENI brevi 
palavras OS SEUS a lumnos e despedin-
do-se delles como p r o f e s s o r , d i s s e con-
siderai-os c o m o amidos e collegas 
pedi l l ao d r . Veiga M i r a n d a que brln 
qa-se aos jovens professores , o q u e 
lei feito em termos eloqüentes. 
FALLEC IMENTCS 
_ Falleccn atile-honlem, ÁS 10 1|2 ho-

r a s da manhlt , o innoeenle Joaquim 
filho d o s r . JOSO L.ourenço d o Espiri-
to Santo. 

O c a d a v e r foi hontem d a d o & se-
pu l tura fio ceniilerio do A r a ç á . 

_Fal!eeeii hon lcm, a s I I horas da 
noite, nesta capital, o menino Waldf 
Iftar, filho d o conhecido PROFESSOR 
cüp i l i o Alfredo da Si lva lieis. 

O e n t e r r o sahirá boje , ás I !|2 da 
Urde , da rua da lioa Morte, LI. 2O, 
para o cemlterio DA V. O. T e r c e i r a do 
Carmo. 

M O V I M E N T O * J U D I C I Á R I O 

Tr ibuna l «Io Ju s t i ça 
MSTRIRI IR.M» ÍIF. ACTOS—AÍ- UR*> 

erimf—y. ISHi. Nococa—Partes, o ju iz 
de Direito, ex-ofilcio e Joaquim de 
Sousa Leme. Ao dr. Juvenal Malhei-
A s . 

Afpfllaçlln crime—3211. Xiririca 
—parles, ii Justiça e Torquato Kitiei-
ro da Rosa. Ao flr. A lmeida e Silva. 

fícnirSOS rlrilnnut—N. M t i . S. Car-
los do Pinhal -Par les , capitão Casi-
n i r o Când ido de Ol iveira Guimarães 
e outros e a jun la apuradorp. de ju i-
le.s de paz. Ao dr. A lmeida e Si lva. 

Pi. . f» l6 . San la Rita do Passa Qua-
tro—Partes, Filas Pereira de Escobar 
t Joaqu im Gonçalves de Siqueira Ju-
Blnr e outro. Ao dr. Campos Pereira. 

4 ÍURAAJ~ÍL i i t t f . t i i p i l a l— PARTEM 

de Carra lho e Aa twi io 
Ja rd im . A o d r . Juvenal Ma-

Amtlac0.'s liOfii—S. HMII. Capital 
—Partes, Ribeiro GuimarKes A C. e 
Joüo Salviolo. Ao dr . Saldanha. 

N. IÍ37. Uous Córregos -Parles, Joüo 
Alves de Mira e Mello e l.ulz Alves de 
Mira e outros. Ao dr. A. Paullno. 

KSCMYXO 110NÇAI.VKS—APJIE/ÍDIDOCI'/' 

me—N. 3ÍIS. Xlrlrlea—Partes, a" Justi-
ça e Joüo Alcldlo de Ramos. Ao dr. 
Juvenal Mallielros. 

IWrurso eleitoral—S. :I8L;I. l iuverava 
—Partes, d r . Generaldo Gualter Pe-
r e i r a Machado E oulros E Miguel d a 
S i l v a V i l l a r e outros . A o dr . Juvenal 
Mall ie lros . 

A'IUR(IRN—X. H0% S a n i o s Parles, 
Nas s im MIGUEL e outros e A. Cliaddad 
vV C. A o d r . C. Pereira. 

AVptlIarOrs rfens - N. 4238. Capital— 
Parles, Màrchioro G i u s e p p e e uulros e 
Â n g e l o Fraealanza. A o dr. A. F r a n c a . 

N. 1237. Capital — Partes, Anlonlo 
Queiroz dos Sanios E d . Clara do 
A m a r a l Queiroz C outros. Ao d r . l i . 
Uaslos . 

Embtin.iiis—N. 31173. Jaliú — P a r l e s , 
Ueuilato E Annibal C José Anlonlo Uar-
liosa. A o d r . [guacio A r r u d a . 

1(101. VLÚ—Parles, JoSo T.ouren-
ro Santos e o menor llciiediclo. A o 
d r . Urlto Uas los , 

F ó r u m 

offi-io, cailorio tio ctcrirfln 
Anih aile—Foram I ionlem conclusos ao 
sr . d r . ju iz da 2 ' v a r a eivei os au-
tos de appcllaçlto do ju i /o de p a z d e 
Sanla Iphygcnia, entre partes I eiip-
pe lloselli, appellaii le, E Giacomo L.ui-
gi, appellado. 

—O s r , d r . ju iz d a I ' vara, por 
despacho DE Iionlem, coiitraininutou 
0 recurso d e caria lestemuuhavel q u e 
interpoz o sr. d r . G. Money SiilTern 
nos autos de b u s c a E a|iprelien-rio re-
q u e r i d a s conlrn Joilo Itaplisla L.uca iz , 
suslenlaiido o d e s p a c h o q u e n e g o u o 
aggravo iutenlado pelo m e s m o . 

A respectiva c a r i a sobe Itoje ao Tr i-
b u n a l de J u s t i ç a . 

—iKsr . d r . j u i z da I ' \ara eivei, 
nos autos d e executivo q u e o sr . dr. 
A m a n d o Ramos Freire R ou l ros mo-
v e m conlra Arll iur Parciile e s u a m u-
lher, indeferiu o pedido de levanta-
menlo de custas leito pelos oillciaes 
de j u s t i ç a . 

—O sr . dr. ju iz d a primeiro vara 
e i v e i , nos anlo» do inventario d e S. 
Ilenedicla A l v e s Siqueira, por despa-
cho d e Iionlem, a p p r o v o u a louvar,'VI 
de avaliadores «Io espolio, o r d e n a u d > 
que se p r o c e d e s s e ás avaliações. 

—iloje, á s Y h o r a s da nmuiiil, AN au-
diência do Ju izo d a segunda v a r a , terá 
inicio o summar iodc culpa n a queixa-
crime apresenlaila p o r AlTonso Mazzi-
ni conlra Miguel R o m a n o . 

—O dr. ju iz d a 211 í ara , p o r iles-
paclio d e Iionlem, m a n d o u cumpr i r o 
accordam p r o f e r i d o pelo Tribunal de 
Justiça n o s aulos de e x e c u t i v o hy-
liotliècario q u e Joílo J-ISI.- S p i n d o l a 
move contra d . M a r i a de A n d r a d e 
llarros. 

1' alficio do Jiiry, cartório ito c$ -ri~ 
lito Uorba—II sr. d r . J o s é Maria llonr-
roul j u l g ou p o r senl nça a justilira-
Ç,1o promovida pelo s r . d r . I iclpli ino 
Carlos, p a r a provar i iu l l idadei h a v i-
d a s n a s eleições de j u i z e s de paz dc 
Santa Iphygcnia. 

V" ofítrio, carlorio lio esrrirfío f.ml-
ijero— i ionlem, sob a prcsideacia d o 
»r . dr . j u i z da p r i m e i r a vara e i v e i , a 
requerimento d e José l icucdlcto F e r -
reira de Almeida, fez-se u m a vistoria 
no prédio N. 'J d a a v e n i d a Rangel 
Pestana que se a c h a arrendado a 
A l e x a n d r e Chaiano. 

O s peritos pediram oilo dias para 
exhibir o SEU l a u d o c m carlorio. 

—D sr . d r . Adolphu CU'ilinho apre-
sentou EM carlorio, c o m r a z õ e s linaes, 
o s aulos de e x e c u ç ã o hypothecaria 
que J o a q u i m Anlimes dos "S a n t o s mo-
v e conlra Iguaclo Loureiro de C a m a r -
go e outros, indo os m e s m o s c o m 
vista A" •!•. d r . José Itaplisla Pereira , 
para a r r a z o a r por parte do exequeute. 

V a of/icto ilo Jin i/, carlorio ilo cueri-
1 'io liamos—Foi distribuído a este car-
lorio o p r o c e s s o instaurado c o n l r a 
Eduardo N a v a r r o , a c e u s a d o do cr ime 
de lental lva de morte. 

li" offic/o, carUriu ilo escrirão /lusit 
— Fo i I i o n l e m levada Á p r a ç a a casa 
N. ti.I d a r u a M a r q u e z D'1 VLII, penho-
rada a J o s é Alexandre N e v e s E sua 
mulher, lia execuçílo livpothecarla 
que l h e s m o v e d . A'nna Carndi . 

Arrematou-a a exequenle, p e l a quau-
lia de IJ:7X080UU. 

—NILO h o u v e l ici lanle N praça rea-
llsada h o n l c m dos b e n s penlíorados 
ao espolio de Frmiei.sco José Montei-
ro , na exccuráo II V pidhecarla q u e l h e 
m o v e o sr. d r . Francisco J ú l i o Xa-
vier. 

Aos s r s . José' Harliosa, lelegraphisl 
A Campos , labclli.lo; Fenelon Joa-
q u i m Cavalcante e Witonio dos Sau-
los, r e s i d e n t e s ua cidade de P e r u a m 
liuc.R, foi pago pela loteria E s p e r a n ç a 
O b i l h e t e LI. 3Í.238, premiado c o í n 
ii.üOutouu. 

C h a m a - s e al lenção p a r a a p róx ima 
loteria p a r a o Natal, d e dons prêmios 
d e EO:OOOtOUOe mui los outros prêmios. 
Iodos cm dupl icata—unicamcnl • I or 

O sr . J ú l i o Antunes de Ab reu , agen-
te geral DA» loterias d a capital fedi' 
ral , á rua Direita, 3!>, pagou hontem 
ao sr. J o s e C.rivellnri, residente ;I rua 
A z a m b u j a , I'.', O bilhete n . I77.II, d a 
loteria exlraliida e m 3o d o nn-z lin-
d o E premiado com 12 conlos dc 
reis. 

Iloje, a nie.M.t casn R.|RRA V.-uder 
o • raiide premi.» ti-• -'Io R .ulo-, 

.Junta f o m m e r e i a i 

A I. .C eleitoral q u e procedia AOI 
IR. II. i lhos -Ia eleição na J u n l a (' .M-
mercial nlto fez a apurae.lo geral 
de \olos n o d i a I ', pra«;o legal, p 
não T R recebido a aullicntiea D'- S a 
LON, q u e so LLIE che . íou as mlios e 
"laIa d ' I i o n l e m , e m que rcall-oii 
ajMiraçAo gera l , sendo p ro r l ; m a d 
eleitos : de| utado, João Ignario Cert 
r a L.ini.I e suppleiites, José Calazai 
l lodrlgue; A!l>RNLN e JOSO llapli-ta 
Amuranle. 

CONSLII q u e o candidato I 
R.istos l iuimarãc- vai iulerp.IR recur-
so p e r a n t e o governo, pedindo a NIIL-
iiilade desta e ie içAo , nãn s-» p e i a i r r r 
gularidade d e ter SI.Io lella a : i p u r a-
eílo lora p r a s o da lei, como Iam 
b e m d a s outras irrcgularid.I ies occor-
r idas na seeríto dc S.mlo-

Iloje, a agencia ueral 
da capital federal d o -I 
M.irítes, a rua Q u i i o e 
'27-A. pretende veinler 
le grande: o premi '- d 
loteria q u e >E extrai 
tarde. 

• i.i ter ia ' 
r. Holien Gui-
ie iNoVeinbr 
n n i s l ima so 
.',0 contos, i 

s í horas > 

Recebemos dos SRS. R. Dcvilac pi.I 
A C.. e o m de rnusjeas A r u a <le 
Silo l lento , l i-A. u m e x e m p l a r D.I 
schollisch Jtclnnnilo, d a lavra d o sr. 
Alfredo II. ile Monlriiorenc> ' por 
AQUEÜEA s e n h o r e s e lil.ida. 

II ralos pela olferta. 

ti sr. dr. A r l l i u r Pinheiro e P r a d o , 
Í " delegado auxi l iar , reiaetteia hoje 
ao sr. d r . chefe de poliria o inqué-
r i t o a b e r t o sobre o assass inato do sr. 
Jacoli A n t ô n i o Molilor, subdelegado 
de p o l i c i a tle San la C r u z d< Rio 
Pardo 

Ficou p r o v a d o n e s s e i n q u é r i t o que 
o s r . Jacob Anloii io Moiitor, n o d i a 
31 d c outubro u l t i m o , fo] DC SANTA 
C r u z d o Rio P a r d o ao Salto G r a n d e 
do Parar.apanema buscar os livros 
das aclas d a elei< Ao munic ipal . 

A o c h e g a r n o Salto G r a n d e , n a por-
t e i r a da e- lrada , o n d e havia 30 pes-
sflas armadas, foi elle o b r i g a d o a \OL-
iar, E, no [m o m e n t o em q u e retro-
cedia, caliiu morio. alvejado pelo 
g r u p o . 

Faziam parte daquelle grupo os in-
d i v í d u o s ile nomes: 

Possidonio Gonçalves Mar ha d o Fi-
lho , Vulgo Machwtinho, C genro do 
sul«iele.ra<fo do Sa l to G r a n d e . Álvaro 
Ua Caiidola, Io se Cosia, camarada do 

tlr . O lynMto P l m e n W ; M o Coita, 
Joaquim Bleudo, B r u Costa. Lúcio 
Alves, Eugênio e José Mtfael , Este-
vam Martins d a Silveira, J o i o da 
Cruz, Manoel Custodio, Joílo c Amé-
rico Dlnlz, Eduardo Álvaro de L ima, 
Manoel Fnustlno c Ezechlas de Caslro 
Carvalho. 

Ficou tainbem provado que Josii 
Cosia, ali'in de atirar contra o sr. 
Jacob, mandou aos outros que fizes-
sem fogo. 

lis uros que o mataram foram os 
de Joaqu im Bicudo e Estevam Mar-
fins da Silveira. O de dez cavai-
leiros, que part iu de Santa Cruz para 
o Salto Grande, sahlu da casa de An-
lonlo Evangelista de Sousa, vulgo An-
tônio Lista. 

O inquérito será remettldo pelo sr. 
chefe de policia ao ju iz dc Direito dc 
Santa Cruz do Rio Pardo. 

Serflo hoje internados no Hospício 
de Alienados os dementes Maria Gas-
par, procedente de Soccorro, e a me-
nor Maria Iguacla da Conceição, de 
Uoi lura . 

Foram Iionlem medicados, lio Insll-
tiKu Pasteur, T liilios do sr. H i l á r i o 
Ribeiro DE A l m e i d a , q u e e m 1'irajii 
foram m o r d i d o s p o r u m cáo liydro-
pliobo. 

O n z e sentenciados que c u m p r i a m 
p e n a , recolhidos Á cadela de L i m e i r a , 
conseguiram fugir por um b u r a c o q u e 
fizeram em u m a das p a r e d e s lateracs 
da pris.lo. 

N a hora t ia fuga , S''P estavam guar-
d a n d o a cadeia dous soldados. 

Chegou hon lcm a esta capital o s r . 
J o s e Roberto, 1" delegado auxi l iar , 
de regresso de S. R o q u e , para o n d e 
l inha s e g u i d o , por motivo d a greve 
alli ha\ i d a , na fablica dc Enrico Dell'-
Aequa . 

A o que p a r e c e , os o p e r á r i o s en t ra-
ram e m ACCIUDO c o m os patrões e re-
começaram o trabalho. 

l i srs . Duchclu Irmãos, proprietá-
rios da casa de cartões postacs I N Í 
Viinreií», A r u a D i r e i t a , n . L-A, t ive-
ram A genlileza de m a n d a r - n o s u n i a 
bel a colleccíio de cartões poslaes. 

Gratos. 

A b í i s f o i i m p u l o <!;I r n p í l a l 

IIS eiii-eiilieiros J o s " Carlos T i b a g y 
E Washingloi i de A g u i a r lermliiaraii i 
Iionlem o s e r v i ç o q u e tomaram d e 
empreitada p a r a a s s e n t a m e n t o de tu-
I os de 12" O 23" dc diamelro, af im 
d e ser augmcnlado o abaslecimcnlo de 
a g u a a esta capital. 

O serviço fui c o m e ç a d o nu dia 18 de 
j u l h o , sendo dc c e m dias o prazo 
marcado para a s u a fiiialisaç.lo. So-
mente I ionlem, por. m , ficou el le ter-
minado. pela falia d e materiaes c om 
q u e luclarani rs empreiteiros. C o m 
esse serviço, o abaslecimcnlo dc a gua 
ficou augii ientado de ') milhões de li-
tros. 

Fui feita u m a maehiua p a r a clc\A-
çüo da a g u a II LS sobras do eii</orilailnr 
para a caixa doGonralves, E dahl EA 

m a c o n d u z i d a p a r a a c a i x a da 
juncçllo, onde f o r a m feitos novos re-
gistros E de o n d e a m e s m a levada 
para a c a i x a da avenida Paulista. 

K m regosijo pela terminarão do 
s e r v i ç o , aquelles empreilclros oifcre-
c e r a m a a l g u n s convidados s e u s c a 
i m p r e n s a desta capital u m almoço n a 
Cantareira. 

P a r a a l l i s e g u i r a m , em Irem espe-
c i a l , AS LU L|2 horas d a manhH, alem 
daquelles engenheiros, o d r . Ileliou-
ç a s , ehele do serviço d a s obras no-
vas, dr. I . indolpho DE Freitas, chefe 
do Irafego ilo t ramway da Canlarei-
R.', o dr. José Ricardo, direclor da 
Repartir,Rio de Á gua s e Exgot tos , o 
d r . Alfredo Draga , chefe da e r ç l o d e 
águas . srs . Walter Wis.ird, Carlos AN-
ilraile, representantes do l-^hnfo. Cor-
IV"\ l'laln, rolha AO'-(I E desta fo-
lha. 

N a ESTAÇÃO da C a n t a r e i r a , foram os 
excursionistas recebidos pelos drs. 
Arl iudo Mello, llsral ILR> governo j u n -
to as obras novas, Alfredo R e d o n d o 
e Mario H r i r e , auxillares, s r s . Za-
charlas d a Moita, t ambém auxi l iar , 
coronel Claudino Fagundes, emprei-
teiro iio serviço de Iransporle de car-
ros . capitão José dos Santo* Caslro, 
siilidelcgado de S.UIL'Auiia, Raul de 
Mello , auxi l iar . Celeslino Correia, JÔ O 
de Araújo, administrador d a s obras, 
capilfio TOS" Cyrino Júnior e d r . I>s-
car Loefgrcn. 

K m seguida, foi s e r v i d o uo Ifsian-
raiit Francais, em frente a eslaeflo E 
dc propriedade do sr. Josejili l ioiel, 
u n i delicado almoço, q u e olfcrcce-
rani o i e n g e n h e i r o s ' emprelleiros. 

O ali..U;o c o r r e . I u a u n í t franca 
expausfio" de alegria dos convivas, 
lendo sido os d r s . T i b a g y E Aguiar 
mu i t o fellcilados. 

Oulros b r i n d e s foram levantados 
ao-> d i s . Rcbouç . is, A r l i u d o E a im-
prensa. 

LI s e r v i ç o foi lodo le ito pelo pro-
prietário d o lleslaurant e l iada dei-
x o u a desejar . 

Terminado o almoço, os represen-
tantes d a tniprou-a È o u t r a s pes>'us 
seguiram, a cavallo E cm t ro l Y, n o 
visita ao serviço t e r m i n a d o , "d o n d e 
voltaram AS 7 horas d a N >;TE para 
esla capllal. 

O sr. Zaeharlas d a Moita, a u x i l i a r 
dos empreiteiros, foi dr rx^-ssiv.» gen-
t i l e z a p a r a c o m os representantes dos 
j o r n a i s dc.sla c a p i t a l , aos qu - R .NI 
p . inl iou n a longa excur-:ío que fi-
zeram. 

T r a v a r a m - s e hontem de r a z õ e s "S 
cocltelros W i l l i ams l losst , luglez, de 
*»6 anuos de e d a d e , C L/idogini Giu-
seppe, i tal iano, de 3:1 ani l ' s, pmpre-
G.TDFIS n a cochelra exisleule ua ala-
m e d a IB>S An Iradas, !'•". 

(IO eonlllclo resultou s ih i i om .IM-
bos lérid"s levfmenle. 

LI >pois .le pensados N I policia O u -
tra I pel , DR. A r c h e r de O . t t l l i u , fo-
ram I-colhidos ao noslo de S:'.nla 
Ipliygeni.I, .I o r d e m do dr. Mascare-
nlias NeM'S, 2 ' delegado da I rir-
cumsrrlpçílo, 

G I " i a L c v y 

l ierebemos o everuplar II' 
g u i a , CJRREI.PI.ndent-

T H Ü A T L O T 1 T C . 

P » l { t h M « » - C m H r t « 

Iloje, i\ justo que se encha aquel 
casa dc diversões. Nada menos 
sele estivas para delicia do pulilti 
E süo d i a s as dc Kstio and Lulgl do 
Flalv, o c i o foot-balter. Los Atlos, 
acrobatas de força; mlle. Ilerlha d ' A » ; 
ml l lon, ehanleiisc-tiommriixe, o ml le . 
Blanche d'Orcel, l ambem rliantciisc-
jown neiisc. 

Teve d im inu ía concorrência o es pe-
ctaculo dc honlcm. 

O menor Vlcenle Miguel, quando 
luclaMi honlcm com u m oulro, caliiu 
por terra, lialendo com n cabeça ufn 
u m caixilo, do que lhe resultou un»a 
brecha na lesta. 

Foi medicado pelo dr. Marcondes 
Machado e transportado para a Casa 
de Misericórdia 

C o i u m b i a E I N K 

Iloje, haverá no Hink uma al lra-
henle corrida, em bencllclo dos cin-
pregados daquel la casa. E' uma prg-
va de 3.iiuü inclros enlre os benefi-
ciados. 

lista c a penúlt ima noite da tempo-
rada de m u i ; por isso, o llink i iu?e 
estar repleto. 

i i COIIHI CSÍO ILIU 1'enianns nos man-
dou um amavel convite para o bailo 
que essa svmpathicu sociedade dá 
hoje. 

Agradecidos. 

Dos s r s . Frauzui Paravcnli A- C.T 

c o m armazém d • seceos E molhadps 
e casa dc coiumlssões e c o n s i g n a ç õ e s , 
á r u a General Carneiro, 33-33, rece-
b e m o s um convite p u r a a i n a u g u r a -
ç ã o que, hoje, ás Í horas da tarue, SE 
Iara d o . G r a n d e Empório Coiiliiier-
cial>, que aquelles s e n h o r e s abrem 
sobredlta r u a . " ' 

Agradecidos. 71 

P r e f e i t u r a 

foi aucloijj» A dlrccloria de o b r a s 
sada a dc-pender 373S0IH) c o m 
obras coinplenicnlaics d e que prceitti 
a ponte do L.agcado. a. 

O -R. prefeito, por aclo de hon tem^ 
estabeleceu a labella de locaefies, q y e 
c o m e ç a r a a \ i . o ra r c m 1' dc janeiro' 
di' 1 io'I, p a r a O mercado da r u a 2S 
de Março , da seguinte f o rma : CONW 
parlinienlos n o v o s , lOOfODO para os 
de lis. T!i a 17, l i i a (!3 e 100 a âOfjJ 
SRIJOIIU, para os de lis. I a l i c 1S W 
53, E LLOTOUO, para os dc ns. 01 a' 
Ido . Compartimcii los velhos, dc ns„ 
I a 20: I.iOplno, pa ra os p e q u e n o s c 
FÔOGOUO, p a r a O g rande . 

—Foram dclcrmlnados os seguinte» 
pa jan icn los: ;IS: S'i7$ã7i», ao dr. lia-» 
m u s d e Azevedo ; M;187|S3I, n o 1I1. 
João llaptisla Gorolli; 1:1'.I08'i00, 'a ' 
\niello P a z z i e l l o ; !I8|IKKI, a An ton i^ 
R.UN.diio, e '.IlitlKXI, a Jusé dus R e i s 
Pinto da R o c h a . 

—Yilo Á p r a ç a , 110 d i a .", A 1 hora! 
da tarde , em ireiitc A I n s p e c t o r i a de 
Vehiculos, ilous e a v a l l o s e oilo bur-
ros, apprehcndidu.s pelo fiscal d o dis-
irielo, se não L U'em rel i ia lus d o DEV 
posllo m u n i c i p a l a l " e s s e d i a . 

I 's t : I I I< l<> p r e s t o s A t e r m i -

n a r O P R A Z O p u r a c n t r e i | * 

« I o |>re< í io , r e s o l v e u a « C U -

• n i s a r i a C o l o m b o » , s» r u a 
1 5 d e I V o v o m b r o , ! ! 0 - Í , 

lazer novas r e d u r r u e s e m 

I o d o s o s | i r e < ; o s 1I0 s e j i 

n v u l t n d o s t u i - K d e r i u i p a j ) 

l i r a m - a s , o f í e r e e e n d o v a n -

l a i o s o M d e s c o n t o s n o l i c e o s 

p r e ç o s d o eusto. 

. l s c o i u p r a s f e i t a s p o r 

a t a c a d o l e r à o l i o s c o n l o g 

e « I » e c i a e g . 1 

V I D A E S C 0 L A 1 1 

l ACl I.IIAIli: DE IlIRliiro 

'suU.ido dos exames de lioiT-—1( 
lem: 

I" \xv>—Plenamente 9 nas 2, J0J0 
Raptisla dc Abreu. 

pl Miamente s nas 2, Gregorlo P » 
rcira dc Miranda Pintu. 

Plenamenle 8 na 2 ' e 0 na 1', Gas-
lão Vidiüal. 

111 2" e simplcsníett: 
ião Cândido Villasr 

Plenamenie 8 
te ri 11a l ' , .1 
lliias, 

Plenamenle 0 
bil i lou, Carlos 
Ihã"s. 

1' leinmenb 

ua T', '-ni que -CLI.V 
Pereira de Maga-

n ' 
Joãu Correia 

EM <pie se 
de Camargo III-er. 

Nelto. 
Plenamente i> 11a 2 ' , em que tf 

inscreveu, l . u i ' de Sampaio Freire 
i" AXNO-PIciamenle s na 1 , 2 ' e 

í ' , c 7 na 3", Ernesto Jun i ão da ĥi-
galhães. 

Plenamente 7 na 1' e :'.' e C 11.1 
2 ' e i ' , 1 ernando de Almeida No-
bre. 

Plenamente 0 n . s í , I b imb rto 
llr.indi. 

Slmple-.ni' nl • U na i ' , 3 ua 2* ( 
unira-, em que se habil itou, Ali 

loliio Ribeiro d 1 Silva Uraga. 
csc.oLA 01 I-II.vnxi\<:IA 

Cliam da de evan.es p.,ra hoje: 
1 s- r/e (/- fibarmuciíi -Prova oral, 

.!- 7 Ij2 horas ilu inanl iã , pa l a os 
alumnos que deviam ler entrado 
hontem. 

2 v r i r (/•' pTnlni'rlci(l—Prova ora l , 
a-, li lioras da iiiauhll, pava os alum-
nos que Ucviam ter entrado iioulciii. 

n'o'. pru\ 1 
la m iil i j , | 
11 rriplus. 

Serr , T ile ml' 
liC.i, s 8 liorils 
dus os alumnos 

— 11 si-, s en . : 
atlelioell .1 lepr 
• 1 ulore. do 1 
1 .11 I: liiv, 1 e t i , 

1'airiu 

ilalli I li tr .11 
s;i",l.i l .ruz. 

TO-

1! IN, ,R 
IO ile div 

não 
•rsos 

110 para 
1111 xl • 

u largo 

2 I a t a l A . i n o B o m \iii. 
'-ides. \1-il ii1 
i.bach A C . •iit 

de ilezenibri 
li ' un A p u b l i c a ' ão q u e 

ao 111 r 

di-pens, 
r 

A S 0 huras da larile de I i o n l e m , 11a 
r u a General ilsnrln, canto I'a r u a do-
Gu . iyanazes , O b o n d e eleelrie»! N ls7 
a p a n h o u a menor s a l i n a .1 . de 12 
anno s DE edade, feiindo-a basbiiite 

11 molorneiro evadiu-se. A vir l ima 
fui Cíirregada para a r I-A do R A b d o 
T.iCla, negociante A rua dos Guavaua-
zes , o n d e SE a e h a cru Iralaur-nlo. 

A pedido d a /.njlil anil 1'oncr, O Ir. 
Delptiino C i n t r a prestou a m e n o r os 
p r i m e i r o s r u i i h j n q e appllcou-llie np-
parellios lia perna. 

^ d r . Mascárenhas NE\E-quelxoii-
-1' Maria da S u i e d a d e , resjiiente n a 
alameda Glelle, n . 01. -le ER mal lra-
lada por Pedro Jaciutho, p r o p r .e l . i r i o 
da CA.,A. 

Vniílo ilos Traluilliaituri 1* Gua/ihii-os. 

S e g u e amanhã p a r a TANTOS u n i a 
commlssílo composta DE vinte e cinco 
membros d a t uoio ilos Trahiilhaihnrs 
Graphiens, para tratar da fundação 
a l l i de uma s o c i e d a d e com os mes-
mos t i n , desta . 

Vida i'i<uiista» 
O numero d e a m a n h ã I r a z bellissl-

n i o reli ile S. M. D. P e d r o II, pr<> 
p r i o p r.T quadro — d imensões de 
3"X2Ô. N a s PAGINAS iIlustradas, criti-
cas á Firsifo das C o m p a n h i a s Mogva-
na e Paulista, e le ições d a Jun la CÒM-
mereial , e aos *-SO'iO d o teiegramma 
do d r . M a r t i m Francisco. 

Xo le.rlo. 
Excellcnle arl igo Á memór ia de I). 

Pedro II. Relação dos brasileiros que 
acompanharam, em Paris, osfnaeraes 
do saudoso monarcha ; arl igo de Coe-
lho rietto, Diálogos rir FatUaf, 1111-
pressiVs e nolas de critica. 

1 11 NN\sMTi O 1 IIKI:nrvri\o I nr-
^ — Doiiiiii::". .IS I h o r a s IL.T tar 
nibb a ral, ua .I-de social , paVa 
••não DA nova d i r i d o r i a d o auno 

de !. 
'1 

IILT' \LL'L MI 1 
L-.O V 

I 
jrdií 

va- V, 1 
tratar 1 
rcs-.e s 

lloii i in. 
1 tarde. 

P r;i 

nilr'1-
•ial. 

0 R «ren::VTIVOTA-
1 lu c o r r e n t e , Á. I 
spmbl. a geral ,CX 
d i s c u -SO E appro-

IS propostas e par, 
assuniplos d'- INTT-

o i a u I.ISI)-HIIASILKIBO—Foi tran-if. 
rido o espertaeulo que devia reali 
,' no Salóo /.«so Brasileiro, 1 ni le-
i.eiicHj da sra. d . Sopliia de il l lveira. 
Supre o local e o dia desse e-peeln-
eulo, os quaes a inda nAo eslão desi-
gnados, liaremos noticia a seu lempo, 

I 

VFNÍO ANDOKIUNT*, «té i s 1 b o m 
krde, E. 
uva (em I I horas), M ,6 m m . 

'fenipo geral, chuvoso. 
MATAiiorno—No Haladonro Munici-

ai, foram abatidos hontem 10V bovl-

IOS, 103 suinos, 20 ovinos e 21 vllel-
los. 

Inul l l lsados: 1 bovino, « suínos, 21 
pulmões, 1 ligado e 0 intestinos del-
gados de bovinos; tu pulniües e 8 
ligados de suínos. ( 

Emblema du carimbo, urns. 
VACCixAçSo— FslA encarregado hoje 

do serviço "do vncrlnarão conlra a va-
ríola, na" Dlreclorla do Serviço SMIII-
tario, das l i ás 3 horas da tarde, u 
tuspeclor sanitário dr. Francisco Ca-
valcanti. 

DiscKxsAniu mi . C.LKMKXTK FEIUIBIUA 
—Darão consultas hoje, naquel le 
Dlspensario, á rua Libero Radaró, 11. 
20: de l i lioras no melo dia, o dr. 
Gonçalves A. Theodoro; de melo dia 
á 1 hora, o dr. L. F. Jard im; dc 1 
ás 2, o dr. Alfredo Medeiros; dc á as 
3, o dr. Saul de Avllez Carvalho, c 1 

de 3 ás 1, o dr. Ascallio Ylllas llòns. 

Os exames laryngoscopicos serão 
feilos |ielo dr. A." de Campos Salles, 
;is ipilnlas-feiras c sabbados, dc 1 as 
2 horas, e os exames bacleriologicos, 
das I ás í , pelo dr. Palmeira l l lppcr, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelra, as quarlas-fclras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras, pelo 
dr. l lysscs 1'arauhos, aos sabbados, ás 
mesmas lioras. 

MOVIMIÍ.XTO nr i i f i ioso — Cont inuam 
na Sé, com creseculc numero dc lieis 
e assistência do exílio. >r. bispo dio-
cesano, as novenas em prepararão á 
fcsla da Ininiaciilada Conceição, a 
rcallsar-se no dia f . 

Hoje, pregara o padre dr. João Cor-
reia de Carvalho, lendo por theina a 
• l iu iuaculada Coneeleão e a mu lhe r . . 

—A Associação das Mães Clirislães 
manda celebrar, depois dc amanha , 
domingo, ua egreja do Carmo, as 
H t|2 horas, u m a missa por intenção 
das Mães Chrlslãs, devendo, cm se-
guida, haver reunião daqucl la Asso-
ciação. 

.Na matriz de Sanla Cecíl ia,conli-
ni ia o reliro espiritual preparatório 
da primeira commiiuhHo que devem 
fazer amaiihtl os aluimio» c aluninas 
do ealrclii.-nio parochial. 

E' pregador di i ranle esses aclos o 
rcvnio. sr. padre l .uiz Rossl. 

— Iloje, ás ti c meia da larde, con-
t inúa o Ir iduo em preparação a festa 
da Immacu lada Conceição, que a Con-
gregação Mariatia eslá preparando. 

Amanhã , às 8 horas da manhã , ha-
verá missa com cânticos e com rom-
nuinhSo geral e, as 2 e meia horas 
da tarde, haverá admissão dc novos 
sócios, consagração das congregações 
4 Immacu lada Conceição, pratica, la-
dainha, Tanlum eri/o e bcnçani do Sa: -
tisslmo Sacranieulo. 

\x r \ CASA—Movimento do hospital, 
110 dia 3ii de novembro : 

Existiam 131 enfermos; entraram '.1, 
saldram I I ; falleceram 1: existem 428. 

Consultas, 178. 
Hecetlos aviadas, 2!l.'i; pequenos cu-

rativos, 27; operações, 0. 
Medico do dia, " dr. F. de IJuelroz 

Malloso. 

RRI.iauuMMA- ncTinus—Acha- ereli-
do 11a Repartirão Geral d"- Telivra-
phos 1111 I 'legramn.a pn c tlen'e do 
Rio, para Je.ni Kalz. rua Josi; Itoillfa-
cio, 22, ' a ;a t'ei si 11 Silo 1I0. 

I . O T E K I A S Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capllal federal 
extrahida hon lcm: 

is DE 15:000$ a 
I» IS9. 
3Í1Í.1. 

V » Í 
i.0005 
S'105 
:; 10; 

tüOIii 

I I I I .MIIIS O I . 2 0 0 { 

171150 R.ioo'.I 2017 

ol'.l , I >2 

IIIKMIOs 1,1: 100$ 

10281 l'3"2I 

ri:::.Mios lu: 

S103 '.'."ou 128V, 13H4I 

18082 2S973 21071. 

.M-I-I11JVIMAI IÍC* 

10038 e 10000 li«i|(K»l 

U11 

1737 

3Í01 

30*ON0 
PKMIO 

iiuiucros t e r m i n a d o s em 

II00 

nEZF.NAS 

p.m:;i a 1'.'0'".0 

3101 a 3170 

IINAF.S 

Todos os números lerm 
59 1111 »$ooo. 

Todos 
9 b 'm 2». 

1'clcgramma recebido p 
geral -r Júlio Autiinr df 

Io agente 
A b r e u . 

Loteria Esperança. 
R e s u m o d o ; p r ê m i o s da 8'IL' cxlrae-

ç.lo realisada em 
dezembro de l 'J0i. 

12372 . 
203:» I 
18818 

39123 

2 I llF.Mlu 

0790 

Aracaju e m 2 de 

LÜ.OOLLJO' 0 

2:ii00t000 

l:0oo$000 

Kooojooo 

. 111: 500$ 

30719 

10 rui:MIN:- 01: 200$ 

7333 7791 8';S."> 

•_T:l7tl 38801 12"82 

20 1'KEMIOs I I 100$ 

3183 4101 0792 

11210 LÕ"01 IÕ009 

•2.IIH3 28801 29010 

•J-JOOL 3'7IO 1 1322 43150 

AI'1'IIOXIM AÇÕES 

12371 e 12373 
2039'1 (' 20.I9Í 
18H',7 e l"s4'.l 

307 
01«8 

18H7 

•;3788 
18.181 

7800 
18720 
37801 
40571 

20fl$0fl0 
lOOJOOO 
IO! IÍOOO 
1011.1 h o 

M:ZEXAJ 

12371 a 
2'.iiol a 
l n s l l a 
:;J121 a 

123 il a 
Ji.3'1 a 
IHHIII .1 

::>1'>1 a 

Tu,lus 
l -lil IfOOO. 

Todos 1. 
lèlll 2$ll 

12'IMO. . .. 
2010 ». , . 
I8HÕ0. . . . 
39ÍJ I J . . . . 

r.EXIE 
1210 ' . . . . 
20 i'K|. . . , 
1 S I J > 

,o|0i«) 
2o$l H n 1 
J l«'l O 
aij;lr >0 

."SOLHI 

:;ÍI MO 
;;IIIUI 

1IXAES 

numero-termina lus em 72 

números teruiiiuilus e m 2 

r 
RI..s 
1' ml ' 

.mpanl i la 
I.-lados 

Naeiuiiat 
- Caixa 

i l ' l.u 
OI'., 

H O J E 
ju i z aa M I»II;.VCI\- No Fórum 

1 \ a r a , ãs h o r a s* 

. FVR.V\S~Da Immaru lada C.onrpi-
Ç3O, na M;ifriz de SANF Anna, n a Or-
ÍL̂ M TCRRPJRA DE s . Francisco, E na 
Ê RPJ.I ÍJM Boa Morte. 

MYF.NSFRE-—('.otnmfiia-fíink, ŜFA DR 
honeti^io; Art Noureau Ilntk, Urro 
i;>n>'. pithffhraina, c o m 7 estré.IS. P 

I K F O ^ Í I A Ç Õ Ü S 1 

o r i .oro— Boiettm Keleoroloijico da 
COMtItiSiâO ttfljljCd|'/Lic.u e Geoioijie Ir 
2 dc dezembro—Baromelro, a O", 4* 
7 horas da manhã , 690.0 mm. ; 2 ho-
ras da tarde, ooc.u r im . ; 9 horas da 
noite de hontem, 090.o mm. 

Temperatura: m iu ima , I7°0, masi-
m a , 

P o s t o , r e a t a n t o 

L.-la serr.ão U destinada ao r e c l ;. 
riientu e entre/a de c.irlas I-N\iad.is 
Í terceiros p o r NO--O intern e IM. A -

sim, q u e m ignorar O e u d e r c O dc pe--
Ŝ IA a q u e m desejar escrever pode 
manda r AS rarlas para n o s s o OCII-
plorlo, q u e , i l i .rinmeule, publicare-
m o s os n o m e s de -eus deslinalarius, 
p a r a que venliam PIRE ural-as. 

Kgualmenle, a - pe-s-'ias residenle-, 
011 de passarem nesta capitrd, p o d e m 
providenciar para q u e a sua rorres-
poliilencia seja pa ra iiqoi enviai.-, 
desde q u e i-to lhes torne conimudo. 

TÈM earta« nestp e s c r l p t o r i o os «RS. 
João Herni heill, dr. J o ã o Nair. HO-
rár io J. S c r o s o p p e , d. Maria da S i l v a 
Quadros , A v e l i n o C. S. Braga. d r . 
Jos.- A r a n h a e dr. Frnnciseo Kugenio 
de Toledo . 

I n c l l c a a o r 

M é d i c o s 

nn J. Al.VKS DE LIMA—da r a l . 
tcrsidaile de Paris, cirurgião da lln-
nrftrenria rortMfPaea e da s. Casa. — 
Lsprrialiduile • u.olestias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residen-
r i a : rua Brigadeiro Tobias, 9»-A. C.on-
sultorio: rua de S. Bento, 30-A v l ti 
12 as 3 L|i). Telephoue, 301. 

CLINICA 0 0 M . I A C U A W K -
Realierlura d » ellnlra - Prevlno aos 
meus r!Irnles qiie estarei no meu es-
crlptorio das 12 ás I horas, dos dias 
ulels. Rua D. Vlrldlana, 30. 

RR. MliLLO IIARRKTO — OctlLIsTA 
—Membro da Sucledade Franreza de 
Ophlalmologln e da Academia Amcrlca-
I111 ile Medicina. Escrlplorlo : lltliiHI-
reila, 31. Hesldencla: Avenida llnugel 
Pestana, 90. 

RH. U10GO DE FARIA, medico. Rc-
fldeneln: rim Marquez ile Mü , H 
Consullorlo: rua S. Hcnlo, 31. íelc-
plione, 201. 

RR. A. VIEIRA DE C A I t V A I . I I O -
F.irurgia E niolcstlas de senhoras.— 
Consullorlo: 111a dc S. Bcillo, 13. llo-
fldeucia: rua Ip iranga, N. 8. 

0 C l L ISTA—fr . / ' . Pontual—Ex-che-
fe dc clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volbi de' sua viagem á Europa, onde, 

di iranle 1 aiuios, frequenlou as IIRLN-
ripac.s c l i n i c a* de molesl lasd ' ollios, 
n a r i z c o m i d o s , cm Berlim, P.iris E 
Vlenna, t r a n s f e r i u s u a resldeucla para 
CIA capllal. 

Coiimillorio: R u a dc S. Deulo, 31, 
de 1 á s L h o r a s . 

Ilesitleucia : Rua Vlctorluo Cannl l-
lo, 29. 

ILLT. GAMA CEROT E IRA— C l i n i c a me-
d i c a cm g e r a l E especialmente de 
m a n c a s . Residência e consullorlo: r u a 
da C a i x a d ' A g u a , 3. Consultas: de I 
as I da tarde. C h a m a d o s a q u a l q u e r 
hora. T c l e p l i o n e , 1029. 

DR. A. FAJARDO — C l i n i c a medica. 
—Consultório; r u a do Coiiiuierclo, 1-11. 
RC.-idenria: r u a A u r o r a , 12J. Telepho-
ue, 19. 

DR. SÉRGIO MEIRA-Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
liifies E de c r i a n ç a s , allcnde a cha-
m a d o s EM s u a resldeucla, á r u a Bri-
gadeiro Tobias, 1.12. Consullorlo, roa 
LÃ dc .Xovembro, 10, dc 1 às 3. 

~ D R . IU EX0 DE MIRANDA - E sp . 
tilios, mridus, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculisla Moura Brasil, 
com pratica de Paris E V l e n n a , MEM-
i i o t i t u l a r da A c a d e m i a Nacional da 
Medicino, cx-nied. ellectivo da I'oly-
(lil i lca do R io c adjunto da S a n t a Casa 
-Ctuis . : 3, r u a Dlreilá. 12 is 3—Uo-
ild. 27, Riacliuelo. 

PR. VIRIAT0 R R A N D Ã 0 - C l i n i c a 
n edico-cirurgica c especlalmentn mo-
le.stia.'; dos urijana genito-urinarioi, 
yeile e si/iiliilis. Consultas da 1 á» 3, 
lua d.» ilòa-VIsla. I I . Resldeucla, lar-
go da Liberdade, 33. Telcphoiio 11. 10J. 

í i O L E S T 1 A S D A G A R G A N T A 
N A K I Z , O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I L I T I C A S ; espoc la l i a t a . 

D R . S O U S A C A S T R O . — Conat i l-

t o r i o e r e s i ü ouç i a : larg-o da Sé . 7 
( em f ren te á eg-reja). C011 i iu l taa , 
de 1 áa 4 . T r a t a t a m b é m do mo-
l é s t i a s do pe i t o co ração , f i g a d o e 
estomag-o. N i l o dil c o u s a l t a s a o s 
d c m i i t g o s . 

Illt. L. F. RAETA NEVES, medlros 
o p e r a d o r E porteiro. Especialidade 
Molesllas d a s vias urinarias, partos E 
inole.slias de senhoras , lies.: I p i r a n g a , 
39. C .11.-.: S. Bento, 13, das 2 ás 3 1,2. 

DIL. OLIVEIRA FAUSTO, M M pra-
t ica de P a r i s e Vlenna — C l i n i c a CL-
lurgica, partos e m o l é s t i a s das senlio-
las. Cons.: R S. Bculo, 31 (da 1 AS 3 
da L.J. itesidencia: R. Rego Freitas, 3. 

DR. IHTilAO MEIRA -Clinica medica 
— Chefe d " serviço de clinica da SAN-
ta l i a s a . Residência—Alameda l iarão 
i lcLimeu. I 11. UL. Coii.sulliirio—S. Ben-
to, 4Õ, da 1 .IA 2 horas. Telephone, 
ÍM9. 

DR. J. TIIOMAZ DE A0FI.VO-Mr.OI 
co rAiiTKiHo. Especlalisla e m moleslla-
de senhoras.—Residência' r u a de S a n 
Io AiiKjiio, 88.—Consullorlo (provlso-
NOL, lia n .csma residência. Telephuuo, 
T.1'70. 

n n . I.HASM0 DLL A SI A UAI DAF.X 
ruldodc de M e d i c i n a de P a r i s . C l i n i c a 
m e d i r a , rolo especialidade—.S'I//J/IÍÍÍÍ e. 
moléstias <lu pette. Consultorio: RU.» 
de S ã o Bento, 15, de I ás I horas . 
Ilcsidenciii: 1 ua U. Vlridiaua, 57. TO-
LI plioiie, 20o. 

[|||. I .NZ n o RKG0—Medleo E 
operador—(Cirurgia EM geral e molés-
tias de .senhoras). I lesldenrlj , r u a D.\s 
puln.I i ras , 11. 11. Consullorlo, rua du 
S. llento, N. 93 (du T ás 2 I|2;. TRLE-
pllolie, L"10. 

HR. MONTEIRO VIANNA—E s p e r l .V 
lista em N olesllas das rreauças, c o m 
rra l ica d o s principaes hospiUi"s da 
Fraiifo, Itália, Áustria, A l l e m a n h . I e 
Inglaterra. Residência, r u i Maria TLIE-
reza , 2:1. Telephone, 00. Consullorlo: 
m a S. l lento, 57. Telephone, 09S, da 
12 AS 3. 

DLL HKTTEXCOUHT RODRIGUKS -
Consullurlo, r u a L"> de Noveaibr J, 21 
- (II.N-ulla.s, das 12 ás 2 da I i r i ; . 
P.e.sidenria, r u a da Liberdade, 57. 

HH. BERNARDO DF. MAGALIIAES 
— Moléstias Inlernas (C l i n i c a me.llr.I). 
LIC.-iddiria : tua dos Guavanazei, I II. 
C o n s u l t a s : lua Direita, lo-A, d a I U 
i I 01:.-. 

DR. liltITTO PEREIRA—Clinica MI-
dira NU geral , E.specialmenle nioleilla 
<!.*' - iriiiliças. Consullorlo, largo da SIJ, 
7. i le 1 á s 3 da tarde. Resldeucla, LA-
c u i a do Carmo, 13. 

Mn. R .M.UR. Moi.I.UNN, da Escola d<) 
MOSSUOENI dc I',ir,-—Calilsta elralador 
de unlais. Escrlptorio, rua do s . Ben-
to, SI; ícsidelicia, rua D. Scridla iu, 
:eg-A 

I L Ú V O S A Ã A I 

I)s n u s . M \p. 11. |il, ,\ZK\ I- HO, 
I. II XI.S I II MUI RA E JHÃII MLI.NTI.L-
I I I I mudar,1111 seu e»c r i plui l 1 ile a d-
vocacia para a r u I da Hòa \ Isla, 11. 
I I , C-quiiia DL rua d o Ho-a rio. 

HLT. t i l . l . I , Mtlll LLL 
rriplol iu I: R o da 
• Ias || ', HE,I,L, NR 
iiiinrlel, 0 - 11 

ALMEIDA lis-
• locriroiil l i i , í, 
-i, ti:Aes-a do 

S I PIREIS, M ILESTI A Dli PELLE 
E DO t ; o t ltl» CAREL I . IDO—Dr Hen-
rique Hegadas, >1 e volta da Europa, 
le.ido feilo o rurso de dermatologia e 
sjrpli ibgraphia na Faculdade dc Medi-
cina de Paris, tem o seu cou-ultorlo 
a rua Direita, n. J0-B - Consultas de 

1 as 3. 
So o l lende a doenles de,sa espe-

cialidade. 

M is . RA I I I Mil. A SAMPAIO VID Aí, 
e JOSE' AMADEU CK< AR -Escrlptorio, 
l u ' .s Uento, 13 a l t o s da c a a i Lu-
1-tcni. 

DLL .1 0 DE OLI\ L.LILA PENTEADO 
— R u a D i l u í a , N. 22-A. ILAJ I I A I O 
DOS 2 LIS 1, nos dias ulels. 

V ML IIM I II \X( |s| I) RIBEIRO DE 
AN11IIA11 \ Sl init lXII I I e I IMO IM I, 
ARI IIA.XJH 1,1 111,1.1. Eseriiiloriu, R,U 
D i m l a . 11. 27 Residincia, r u a do Ge. 
1' iai I i r d i m , 25. 

Dll. J||s|. PIEDADE, advogado .— 
I srripl. r u i I'e 1.111 •M- ile Xoveml 1 1, 
FS I,(R.IIIO . Residência r u a D. Ve-
n d i a m , LI I. N-ULL . . <1. , LU A 2 
l.oras .1 , tarde. 

RS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
D<« Símios, E.-|evam de A l e ebla , Ga-
l i i e l i l i l í i r o dos Sanios, ÍÉNI se-.I Ê -
rriplorio Á 11 esma rua du S. Bento, 
11. 57 (sobrado). 

M E N T I A T A . ^ 

I»E\TKI'A —Extmcr i ' de dente. , 
-io iiur. . c b t u r a i ão a ouro, de 

101 a 25». obliirarão a p 'a l lna, gra-
into, ou mas .A. H| ; limpeza de I|I 11-
tes por mais cniiegrechlos, |X,r 5» A 
M » . — DFXTAMNVS pelos sv-lcroas 
mais modernos C odunterhnlens, -<>NI 
chapa e SEM tirar a s raízes, o i s CI UTU-
DC dentadura. , ITOR m a h I|nel>rada - que 
( STEJAM. lieaitao c o m o uova.s, EM [" 'I 
cas horas e de qualquer e-pecip, por 
preços modleos, 110 g«l'inele do ci-
rurgião dentista A11 ibal V i t r a l 
rua ilireila, n . 20, sobt ido. 

I . A. LEAL — Agenda , rua DE 81O 
Bento, 3». 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, ». 

GUILHERME CIURLO-Agf i ic la , rua 
Jose Bonifácio, 30. 

A. PINTO NI NES — Escrlplorlo o 
a g e n c i a , r u a d o Coimnerclo, 0. 

ALFREDO C. PERE IRA- l l u a Sanla 
Tliereza, 20-C. 

i.il IIIINO DO CANTO—Escrlplorlo o 
agencia, rua de S. Bculo, 3u. 

INDICADOR COMERCIAL 
NA CASA IURUEL ó quo so 

e n c o n t r a n l e g i t l m n AguaUu Rei-

Icza, e spec i f i co c on t r a ns espi-

n h a s o m a n c h a s ( lo rosto . 

C A S A U K V l L A C Q r A - Pia-

no s , m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

P IANOS DE ALUGUEI,, Ü09 IUC-

l l i o r e s a u e t o r e s , a 20S, 2 õ8 o Illli?. 

PIANOS USADOS, A l ô 31 d c de-

zembro, liciuidamos pianos ga-
rantidos, ilesde 7DOS n 1:1009. 

ROSNÍRN, o melhor e mnis re-
s i s t en t e d o t o d o s o s p i a n o s , 

E . B c v i l a c q n a Sc C. 
R u a i le S . I J en l o , 1 l - A - S . P a u l o . 

r o í I M n n o i , ó o d e u t i f r i c i o 

d a m o d a ; encon t ra-so 11a Casa 

lia mel. 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 

de t o d a s as l o t e r i a s — A m n n c i o li 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 

t t lncado e a va re j o . Püga-sc qual-

q u e r p r o m i o do t o d a s ' ns lote-

r i a s .— i t u a d o R o s á r i o , 2. Cai-

xa d o C o r r e i o , l l i t i—S. P a u l o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de d r o g a s , 

p r o d u e t o s e l i im icos , especial ida-

des p l i a r m a c e u t i c a s c per f uma-

r i as p o r a t a c ado o a va re j o . J . 

A m a r n n t o & C . — r u a D i r e i t a , 11. 

C A S A L O M U A R D A - R u a G e 

i tera i C a r n e i r o , 17-H. C a i x a pos-

tal, 4 8 6 . — F a z e n d a s , a r m a r i n h o * 

r o u p a s fe i t as c m o d a s . Especia-

l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a al-

faiates. 

Irmãos Rcfiiictti 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 

Rotieão Universal, casa espec ia l 

d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 

c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congono-

rcH, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-

te g e n e r o c m todo o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s nas pr inci-

paes c i d a d e s des te E s t a d o , c o m o 

Snn tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 

o F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o Es-

t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta d a s prin-

c ipaes f ab r i c a s , c o m correspon-

den t e s e casas d c c o m p r a s em 

N o v a Y o r k , P i i i l a d c l p h i a , Lon-

dres , P a r i s , P u t t l i g e n e Elber-

f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C .— 

S. B e n t o , lll. C a i x a , n . 71. S . P a u l o 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L C a s a f u n d a d a e m 1881. Sa-

tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-

lhetes p a r a o in te r io r . R u a Di-

reita , a». C a i x a d o Co r r e i o , 77. 

J ú l i o A n t u n e s d c A b r e u . 

A O S V I A J A N T E S — A C o n f e i 

t a r i u C e n t r a l d o B r a z , e m fren-

te á E s t a ç ã o d o N o r t e , es t á 

a b e r t a d e s d e as I h o r a s d a ma-

n h a í l le u LLLTLU-iiwhe. TV o R>MI-

l o m a i s p r ó p r i o p a r a os v i a j a n-

tes f a z e r e m hineh a n t es d c em-

l i n r c a r n a s F.E. l ' F . C e n t r a l e 

Ingle-za P i n t o A- F i l h o . 

A . J A Q U E S & C A I I F . N - I m -

p o r t a d o r e s d e j ó i a s , r e l ó g i o s e 

p e d r a s f i n a s e óp t i c a . R u a d e 

S. Ben t o , 11. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 

po s t a l , 11. Í IO-S . Puu l o . 

C A S A D A F O R T U N A — Agen-

cia d e lo ter i as . A casa q u o m a i s 

t w t e s t e m v e n d i d o a o s seus 

f r egue zes . R u a d o S. B e n t o , 01 

T E R N O S D E B R I M e d e ca-

s i m i r a p a r a men i no s . C a vou rs 

p a r a o fr io . Pa l e to t s e ve s t i d o s 

p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 

t o d o s os p r e ç o s 11a — C a s a iiu-

p t i s t a - R u a D i re i t a , 12. A t a c a d o 

a v a r e j o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d o cos-

t u r n s de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

s e n h o r a s . H u a d e S . Ben to , U — 

H e n r i q u e B a m b e r g . 

L I V R O S N f l V O S E U S A D O S 

- C o m p r a m - s e e v e n d e m - s ; n a 

Arearlitt, G a l e r i a d e C r y s t a l , á 

r u a Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

• F A R A l í T . — R u a d o C o m m c r -

CÍO, 3U—Casa i m p o r t a d o r a . De-

pos i t o d a a g u a m i n e r a i do S. 

P e ü c g r i n o , a n l i a r t l i r i t i c a o anti-

cu l a r r l i a l . 

D E N T E S de m a r f i m , l á b i o s 

Pi c a r i n o s obe tem-se c o m o u s o 

d o Fun .Mono i . , p r e m i a d o c o m 11 

m e d a l h a d o ou ro , 11a e x p o s i ç ã o 

do 11)01), c m P a r i s . A ' v e n d a n a 

Cri-11 llnrnei. 

P E I T O R A L D A S C R E . W Ç . V d 

de ASSIS • o u i e l h o r m e d i c a m e i i 

10 p a r a to^se.i d a s c reanças . 

C O Q U E L U C i l E - C u r a - s e e om 

o Xarope noutra a coqueluche, 

f o r m u l a d o ilr. Chnu nlc fer-

reira c p r e p a r a d o pe lo p l i a r m a -

eeu t i co -S". rir Macedo Soares.— 

P H A R M A C I A AURORA — R i t a Au-

ro ra , "õ . 

t . R A N D K F A B R I C A H E L V-

D R I I . I K l S E M O S A I C O S , d o 

l i r a / , e in c i i n en l o , h j d r a u l i c o o 

1"• d e p e d r a c o m p r i m i d o . Com-

ple ta f a b r i c a ç ã o d e t o d a s a s qua-

l i d a d i s o cs ty i o . P r e ç o s s em 

eompc t e i i e i a . A v e n i d a ' R a n g e l 

Pesian.-i, 11. 112. T e l e p l i o n e 11. 

1.11X7 (> p i o p i i " t a r i o , FrauciJco 

A n fiirolji riu. 

C O Q D H . C C H E - 7 B M M , bro*. 

chita tio*, c o r o r ad i c a i c o m « 

Peitoral o u Caraijuutd, d o ASSIS 

' G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A -

— A m n i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 

s o c i e d a d e d e s e g u r o s i n i i t u o s so-

b r e a v i d a n n A m e r i c a ' 1 S u l — 

S é d e s o c i a l : B e l é m d o 1 ríi. Fi-

l i a es : R i o d o J a n e i r o o L i s b ó n — 

S u c c u r s a e s c m t o d o s o s E s t a d o s 

d n U n i ã o , p r o v í n c i a s d e Po r l u-

g a i e n a s I l h a s d a M a d e i r a n 

d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 

g e r a l 0111 S . P a u l o , r u a 15 du 

N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-

t n e i e i o , I ; c a i x a p o s t n l , l l l l — 

Aulonio ile Freitas /'imentcl. 

Suromen/io, i n s p c c t o r g e r a l . 

D e c l a r a ç õ e s c o m r a o r c i a e s 

A' praça 
Declaro que vendi ao sr. Felippe 

Tarttiitliio o meu negocio de seccos e 
molliados, sito :i rua lt ';!o Freitas, 11. 
iH, esipilua da r ua Major Serlorlo, 
l ivre e descmliaraçado de qualquer 
ônus, 

S. Paulo, 2 de dezembro do 1901, 
J. M. n / I]\IIVAI.INI 
Fl l.ll'1'K TAIUNTIXU 

Declaro que comprei do sr. J . M^ 
de Carvallio o seu eslalieleclinculo dw 
seccos e niolhado^ .sito á rua • H1V0 
Freitas, 11. l i l , esquina da rua Major 
Serlorlo, ll\ re e deseinliaraçado do 
qua lquer ônus. 

S. rat i lo, a de dezembro de l in i l , 
Friai ri: TAII IXTINU 
J. M. NK TLAHVM.NO 

A' praça 
Participo á praça e aos meus an 1-

ííos em geral que ' nesta data eonquel 
aos srs. Flnqucr Jr C., livre c desem-
baraçada de qua lquer orius, a pliar-. 
mac ia sita i avenida Rangel Pestana, 
11. 201-A, nesta cidade. 

S. Paulo, 20 dc novcndiro de l !mi , 

MANOKI. ViriHA IIA CUSTA 

Concordamos, 

FI.AOUKII A Co j i r . 

Dsclarasão 

loaqu im Augusto AIM'>, porluguez, 
uegocianle nesia praça de Campina-., 
socio da l irma Alves Pereira A 1 , 
declara a esla c ás demais praças d u s 
Kitados-l nidos do Rrasll e l iem assim 
a scas amigos e freguezes qne desta 
data cm deante, por conveniência com -
mercla l , ilca asslgnando-sc Joaquim 
Augusto Alves Pereira, o que faz pu-
bl ico para os devidos etfellos. 

Campina) , 1 de dezembro de 190l_ 

JMYRIM Al 1,1 TO Ai. K-PKIICIUA. 

Ao commorcio 
Cuiumunico a esla O ás demais pr-I-

Ç.is c om as quae> LU. utivc relações 
ronimerriaes que , ne,Ia data , vendi 
MEU estabelecimento, d e n o m i n a i ! J .SO-
Inu Progresso, silo Á rua do Comnier-
cio, ao s r . Krcolc Laurenzano , livrn 
E desembaraçado d e qua lquer 01111 , 
licando O ãrt ivo C pa.s.sivo a Cal.11 
d o primeiro alialvo assignado. 

Limeira, Ho d e novembro d e 1'ILÍ. 

TLLOM A-'. CL S E VIVA 

Concordo. 

FUÇOU l.VRNR.szAS''! 

B e c ç ã o livro 
Ainda a fusão 

OS liomeus da fus.LU e s U o furloiós-

e p e r d e m de lodo a c a l m a e a rompos-

1 u r a , descendo a lusiniiaçfies mesqui^ 

ilhas conlra c a v a l h e i r o s respeitáveis, 

q u e s.lo a cusados— Ó preciso t i r a r 1,-

to bem c laro—p o r q u e 11S0 s a b e m su-

b i r c u r v a d o s as e s c a d a s do pulado C 

UCUT T I-s.T. AILL CUIIUIUU .̂I „ » ... 

va C rolossal e m p r e s a q u e en l l o V' 

formaria, SE passasse A fus.lo. 

Kspemeiem A voulade os qne ha-

v iam garantido ao governo O vo to fa-

vorável dos accioiiislas d a M o g y a n a e 
q u e ilepoi ÜM-rani de b a i x a r servil-
menle a I\dieça anle u m acce.sso DC 

cólera do sr. Tiblr iç i I 

Façam t u d o O que q u l z e r e m , MU 

respeilcin O caracter daquelles que. 

a p e n a s agem segundo o s dirtames le 

.sua cousi-icncia, ulío a n d a m farejaii lo 

negociatas E n e m es T.lo lialiituados .1 

p e d i r senha a o governo pa ra a re»'I-

saçlo de qua lquer medida de liiler- -

se geral. 

VCI.110 1-AL I.'STV 

Protesto 
RARA os devidos eiTcilos, deelan 

sol i pro les lo , N.LO pagar u m a M U , 
valor de L'I'.I)T OOO, apreseiiLula A 
prot"sto por l lermami Scliauiler, vis-
to q u e n u n c a t i v e c o m este senhor, 
ne^oçlo a lgum, C s i m e o m O DIREI 
CLIRF-tiaii", a q u e m de tu ia fc aeccjtiu 
u m t i t u l o de egual valor, e m J . : I .M-

mento de serviços a m im preslad" . 
l i c a n d o olirigadô por s u a v e z a 10 < 
dar quitaçílo, O que ale liuje n lo 11 
lez. 

P o r lanlo, para e\ltar d u v i d i . fu-
turas. fjiro O presente protesto. 

S. Paulo, T de dezemt>r(J dc I ' ' ' ' . 

A N T O M O I I I KXO DA ROSA 

liachinas da Companhia Jíc-
chan.ca o Imrortadora da 
S. Paulo 

MM- ATH:-T\L'0> 

lí.il',1 í't de i io iembro de I "1 i. 

\ Coiiipaiilna Meeh.inica e linpur-
l.nlora. 

S. Paulo 
\nilgos e sr-. 
Km resposta á e.,n ':ll.i (fi|p nir 

rlglu sopre os ri siiltados do i M - u 
eadür», I' nlio a dizer que foram 
mais satisfiirlorios, porque a marl i 1:1, 
de simples coiislnicríii,, produz um 
augmenl i considerável no Iwi.e. . 
sem augineuto de foic i. 

Terminando, subscrevo-: ,e 
HO \ V 

Atui , . ill . o ol 1 . 

I i LU 1 

DOROS NA3 053T»3 

C c r a . tc c o r a O A l l i vi J BRADU-TÍ 

V I N J I O P A R U F . L , f a b r i c o do 

R o d r i g u e s P i n h o & C , é o m a i s 

a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o ' 

P o r t o con l i ec i do . 

" L O T E R I A S DA C A P I T A L FK-

D K R A I , . A g e n t a ge ra l c m S ã o 

P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Acoei-

tam-se p e d i d o s d o i n t e r i o r , l í u a 

l ü d u N o v e m b r o , 27-A. 

D R O G A R I A S I L V E I R A —Drõ-

pns , p r n d u c t o s c h i m i c o s e pliar-

m a c c u t i c o s , accessor ios e vasi-

l h a m e p a r a p h a r m a c i a , n g u a s 

m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 

| p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Com-

n n i c i o , 11. 1».- L i m a , S a n t o s <fc C 

O rlriirglUo dentista A. Castelli RA; 
q u a l q u e r Iralnliio dos NIAII apenjt-
TOADOS e N odernos da »UA profiáslo. 
por preços n .uitisslmo razoáveis. ,t«-
rrila pagaTucnto rm yresliiifcs, p / i . 
ttanenle timliatuitn*.—Liábiiicta T re-
k.ÜTLCUI, i ua M o , u. IS, 

O R E M E D I O P A R A C . V L L O . % 

foi m u l a d o dr. Luiz Pereira liar-
r< lio c p r e p a r a d o pe l o p h a r m a -

ceu t i co S. dc Macedo Soares, é 

o m e l h o r cx t r a c t o r d o s eallos. 

O legitimo c m o n t r a - s e t/nica-
r>'cvtc n a Pharmacia Aurora. 
J l a r c a r e g i s t r a d a . 

0 d r . Jeão I í : n d c 3 Júnior 
!' m O -CII escrlptorio e residência 
nvcnlila l l l i . iadeiro L.ui' Allloillo , li 

( A S A D I : i ; ' . i r i : i ; M í M ! ) s ' 

S O B R B 

P E N H O R E S 
r/e •fulio I.IJOH 

H t i a ti:I faina d ' A ^ n n , S 

i r ão » MOBtcim 
l 3anc ( l i c t oO Í j iU , . ' i v a l i a< l " r da > 

D o r e s n o u t s r o 

rni-n-i» eom O U I io AUÍTÍ ' ' B ' 1 

• i l e i r o . (. I 

El íXi i l DE C í M B U » ^ 

ru. 

Frfire tle Aguiar 
fi m a i s p o d e r o s o t o n l c i ier '.'' 

iilierido. Depositários A 1 " 
e m TINTAS as p l j j rnuc ias F tR '5 - • *• 

Ampara 
J o v Ribeiro da Moita vende 

lal eleriruento de padaria , dõccs • 
Iodas, situado proxm o a o l a ' 1 " r " 
l:| de Maio. O motivo da sea-r 
I c j a g i a d au ao uretcudente. 

1 * 



—TOM», br o H* 

ml i c u l c o m a 

ll(lt(f, ( lo ASS I9 

' A . M A / O M A " . 

ii n p o i l c r o s i i 

•os m u t i l o » tio-

0 r i c a ' " o 8 u l — 

n d o l r ã . I' i-

I r o e I . U b ò n — • 

os OH K s t u d o s 

• ius i l c 1 'nr lu-

iln M a d e i r a » 

t o r i a o a g c u o i a 

i to , r u a 15 d o 

í s i i d o d o m -

p o s l n l , 11)1 _ 
lai Pimciitrl. 

c l o r g e r a l . 

j m m o r c i a e s 

t ç a 

no sr. Fcll|i|ift 
jncio do seccos o 
ll-';;o Kroltas, n . 
Major Serlorlo, 
u do i|uali|ii<'r 

•ni l iro do lOOi, 

IIK <! MIVAI.IM 
i'K TAIUNTIXO 

pl «Io sr. J . Mw 

laheleel inculo ,1o--
Io li r u n • l l f do 
ia da r u a Major 
seui lmraçado do 

o iuhro do t i w i , 

PK TA» \ NTINu 

l)K f.AUVM.IIO 

i ça 

no-- meus ami-

sla i lu la comprei 

., l ivro c desem-

r i/rius, a i>tia!-— 

1 I taugei Pestana, 

1<>, 
veml i ro ilo l ' ."H, 

R I M HA CUSTA 

u rdamos , 

C o n e . 

a ç ã o 

A o - , porlURtioiT, 
ra do Camp inas , 

l 'ereira A l , 
ema is praças do-, 
ra.sll o IIOIII aAsliii 
UPZCS <|no desla 
u i ive i i lenr la com-
ndo-se Joaqu im 
m, o ipie faz |m-
; otroilos. 
íomt iro di* tOOI_ 

U. "K • 1'KIIKIBA. 

nercio 
O ;H dema i s |>f:t. 

i . l lt iVO relações 
s t a da ta , vendi 
d o n o m i n a d i .Su-

rua do (à i inmcr-
u r e n z a n o , livru, 

r q u a l q ue r omi , 
passivo a Cal..') 

|a>si-.;iiado. 
eui l iro do l '»1! . 
ill v : ClNEVIYA 

.I. I.ARUKNZAVO 

» l i v r e 

f u s ã o 

I n e- l l o fur lo io? 

l i m a i' a compns-

lai i .n/ ies iiiosipii-

ros respeitáveis, 

é prei íso ficar i -

uo uSo sa l i rm su-

idas do pu l a do c 
UÇH J IUJ » -.. 

f í a quo c i i l l o i ' ' 

' a fu i l lo . 

l ade o i ijite tia-

;overno o voto fa-

l a s d a Monyana o 

di ' l i a ixar servil-

• un i aorosso de 

\ ! 

e qu l ze rom , n i ' i 

•r daquelle.s qu -

ilo os d ic lames <le 

> a n d a m íarepui-l» 

ii.to hab i tuado* a 

•rno pa ra a roa'.!— 

ned ida de luleri' -

k'F.i.tm I Al i .MV 

isto 
elToítos, dcc lan 

ugar u m a M u . 
i, apresentada .i 
iii Sc l iauder , vi--
om osle senhor, 
im com l idir iol 
ito Inni fé arerllei 
va lor , om pa.M-
i m i n i presla-l" . 
r sua voz a 11< i 
ate Ilojo liVi 'l 

v l iar d uv i d . i i í u « 

ilp proleslo. 

ezembro ile I ' » i 

l l tUXo IIa ROSA 

j m p a n h i a J í c -

a r o r t a d o r a d a 

PFLLLTO dp I " ' I . 

•PIIaiilca <• LITI»R— 

S. r a i i l n 

n • i,'11.! I|IIP nir 1 • 
l iados Mo <K>I ' u 
cr que forain • 
porque a niarl i n 
IPCAO, produz UM 
•ave! n , lici.i-
orea. 

.crevo- ii,P 
IIP \v 
It . P ol I . 

3 o:-3ta3 

l i v i ) B r a d l « ' t » 

í i r â l M I ) 

K C 

O R E S 

l.ijon 

a d ' . \ 2 ; n a , S 

onii i> 

avalla^or da • -a| 

,3 u t s r a 

) i » A l l i v i o Br» 
l- I 

B Â E S í m ? i » » K * 

9 A f t n i a r 

t o n i f upr '''' ' ' ' 

. *mw -v 1 " 
uariiàs í ítojíSÍ 

paro 
Solta voiidc 1 1 ' 
m.tar ia . rt''" ' ' 
• I R O A «>•»' 
í l l vo i la Titula 
etcudpi i te. 
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l i r o n c l i i t o d o a n i i o s ! 

(i sr. Joüo COPIIIO de l.luelroz, re-
sidoi i le em I t lo l lon l to , l istado do lllo, 
sollrcndo lia trinta n i inos do u m a re-
hrUto troiirltilf, quo cliogou u ju lgar 
luei iravel . fez IMI d o P e i t o r a l do 
C a m b a r á , d o M'. S o u s a S o a r e a , e 
pom lauta fol lcidai lo lançou m a » dei-
le, que no tini de a l g uns d ias sentlu-
w rostabflecido. Aquc l l e cava lhe iro 
d i r lR iu ao seu auc l o r a scauiuto 
r n r l a : 

• l l lm . sr. J. Alvares de Ma-
cedo Soares— 1'elolas—Sou im-
mousame i i l e ora l » a v. s „ 
n.lo só pela del icadeza de of-
lerecer-ine o seu p reparada 
P e i t o r a l d e C a m b a r á , pnra 
cu ra r-mo do u m a rrwfrfe 
hronríiih' q up m e atormenla-
\a lia ma is d o tr in ta niuiO", 
como pelo feliz resul tado que 
olit lvo, t omando e,so maravi-
lhoso remed lo , que m e resta-
beleceu de u m a en fermidade 
duo j u l g a v a i ncuráve l , al len-
i lei ido á m i n h a edai lo dp 71 
annos e estar a tacado, na oc-
caslüo, do ou t ro i n cu i nmodo 
—a iii/lueii:n. 

S i rvam estas l l n l i a i de les-
t i 'h iun! io d i m i n h a «rat i i I Jo . 
—Joihi llorlltn ífi; IJlifrruz.» 

i f i r m a reconhecida) . 
11 P e i t o r a l de C a m b a r á , q u o o 

ine l l ior remod lo para n» atrecçrtespul-
monares , Itroiiclii les, roquel i ict ie , astli-
m a , r ouqu i d ão o q u a l q u e r tosse, tem 
o seu debosi lo jjpral l io E a t a b . I n -
d u s t i i a l P h a r i n a c e n t i c o S o a s a 
S o a r e s , em 1'elolas, K. do I t lo l i rau li-
do Su l . 

Aende-se em Iodas as pha rmac l as 
p d ro jar ia» d o Itr.isil. 

I rasco (solladoi, :u7mi nds. 

Depot i lar ios nesla r i dadp 
I "fciv, Irmüi) A >lello~ i t i ia 

Novembro , 4. 

limitei \ C . — U n a 
ro. 2. 

J iinaraulf & C. 
Kluriaiio, l i . 7. 

MarePlial lipodo-

— n u a .Marechal 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dorea nevralgicaa. 

R O D U G T O S » i 

FREIRE DE AGUIAR 
OS seu» produclo» pharniacei i l icos 

s3o Piicoidrados a disposição dos srs. 
ir .rdlcós e do publ ico, a I n ova r i a 11a-
ruel A C., i- cm Iodas as bòas pliar-
mne ias c drogarias. 

P 

1j 
Loteria Candelária 

r.^iian:aii i n i n u i s- ' , se-
liundu-relra, 'i de drze in lTo . .1 .a si» 
com ã.000 bl lheles. 

T o d a a d : r 

Cor>-ie com o A l l i v i o B r a a i l o i r o , 

O MINISTRO 
DOS TRABALHOS PÜBLICOS 
d o 1 ' v a n ç a , p o r c i r c u l a r m i n i s t e -

r i a l , p r e s c r e v e u , | ia ra a Ues in-

f e c ç ã o d a s l a t r i n a s , d o s oxp;ot-

t o s e d o o u t r o s l o g a r e s i n f e c t o s , 

o o m p r e g o i l a V e r d a d e i r a A^tia 

d e I . a b a r r a q i t e , p o r s o r e l l a o 

m a i s SORUIO a n t i s o p t i c o e 

m a i s e n e r g i c o d e s i n f e c t a n t e co-

n i i c c i d o . F.' s e m p r e e s t a a g u a 

q u e a c o n s e l h a m o s q u e s o e in 

p r e g u e . 

O e m p r o ; ; 0 d a V o r i l a d e i r a 

A g i t a d e L a b u r r a q t t c , m i s t u r a d a 

c o n v e n i e n t e m e n t e c o m ay ; u a , 

q u a n t o b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a 

s a n e a r i m m c d i a t a m e n t e o s lo-

v a r e s o n d e o a r e s t i v e r m a i s 

v i c i a d o , p a r a d e s i n f e c t a r l o f j o 

t o d a s a s r o u p a s , m e s m o a s m a i s 

i n q u i n a d a s d e m a t é r i a s j i r o v i n -

d a s d o i n d i v í d u o s f a l i e c i d o s d a s 

m a i s t e r r í v e i s e p i d e m i a s , t i e s 

c o i i i o a l e b r e a m a r e l i a , a p e s t e , 

o t y p h o , o c l i o l e r a , e p a r a d e s 

t r u i r i i i s t a n t a n e a n i e n t e o s i;er-

m e n s d e s t a s m o l é s t i a s t ã o ter-

r í v e i s . I a v n n d o - s e a s m i r ,s o o 

r o - t o ' P i m A g u a d e l . a b a r r a q u o 

m i s t u r a d a c o m a g u a , f i c a-se pre-

s e r v a d o , c o m c e r t e z a , d o qua l-

q u e r e p i d e m i a . 

l * o r i s s o , o I n s t i t u t o d e F r a n -

j a t o m o u a p e i t o d a r a o in-

v e n t o r o s e u ( I r a n d i 1 P r c m i o , 

p i r a r e e o m m o n d a i ' a A g u a d e 

i . a U a r r a q u e á c o n f i a n ç a d e to-

i l b s . 

í j u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -

r a r a A<?ua d e I . a b a r r a q u e c o m 

a o u n , a n t e s d e o m p r e g a l - a . 

Q u a n t o á s d o s e s e a o m o d o d e 

e m p r e g a r , le ia-se o p r o s p c c t o 

q u e se a c h a e m v o l t a d a gar-

r a f a . 

A A g u a d e L a i i H i q q u s e r v e 

' x c i n s i v a i u e i l t e p r . i a o u s o ex-

t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d i s l ' a s 

f d i a r n i a c i a s . 

S . De s con f i t - i n d a s im i-

t a ç ò o s ; e x i j a m a V e r d a d e i r a 

A g u a d e L a b a r r a q u e , e , p a r a 

e v i t a r q u a l q u e r e n g a n o , e x i j a m 

q u e o l o u r e i r o t e n h a o e n d e r e ç o 

d o I . a b o r a t o r i o : - M A I S O X I 

F ü f U i : , l ' j , i i U K J A C O U , PA-

U I S . 

M a g n e s i a f l u i d a 

DE 

F R F . I K E ! ) K A ( i l ! A R 

í u :{0(t.n(fft vidros ftiiuua^ con-ii-
fiiiíío.s silo a ma is ÍP cr u r a re^miíncii-
«iai A«> para produ^to, p rovando 

f*oiiíium ;i dos srs. raedicos e doen-
le> 

npposi. i ir ios : B an i r ! A C., c r m h-
àã.i a., liôa.s pharrnar ias n drogarias. 

LGTEBIA DO NATAL 

í i r n n d o L o t e r i a d o h m l o 

l'HICMI0 MAIOIt 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I'or USOOf) 

E\( t ' tH ' ( : l o e m 15 d e d o z o i i i l i r o 

Todos os pedidos ilesla loteria de-

vem ser d i r i g idos ao thesourelro d r . 

I ten lo ila rala I t lbelro. ou a casa lio -

l ivnes Nunes A t!., ca ixa do POITIMO, 

•J0- l l u a l l i re l la , 10- S. 1'milo. 

A v i s o 

Ksla loteria r- n u l t ima da qua l á 

lhesoureiro o dr . l l en lo Manda Iti-

beiro . 

C a r t õ e s p o s í a e s 

II m a i o r e m a i s var i ado sor l imoi i lo , 

desde luO reis, n a L IV I tA l t lA MAIÍA-

L I IÂKS . i 7 , rua do Cominerplo , i". 

Allivio brasileiro 
Ycndo-at.' ua cana B a r u o l Sc C . 

A G U A I N G L E Z A 
de Freire de Agniitr 

O consumo de SUMaiO '-'arraias .111-

nu.ies pon l i rma o valor Iherai ieul ico 

deste p roduc lo e a conl iauça Jos srs\ 

méd icos e doente-, bepos i l á r los : lia-

ruel A t'.. e cm Iodas a . boas pliar-

mnc ias o drogarias. 

A n n u n c l o a 

C o n d c s s a F e r n a n d o M t - n d c s 

d e A l m e i d a 

A famí l i a Mendes de A lme ida man-
d a celebrar u m a missa do 7 ' d i i, por 
a l m a de sua p r ima C o n d e s s a F e r -
n a n d o M e n d e s de A l m e i d a , falir 
e idu e m Paris, n o d ia dp novem-
bro. Va ra esse aclo de reli'.'|.1o e ca-
r idade , c o nv i d am Iodos os parruli-s e 
amigos. A missa será celebrada ua 
egreja de S . t ionoalo, uo d i a !i do 
correnle; as H horas d a matih.1. 

IH I K C h A-SK do u m a cr iada de me a 
edade, para serviços do ppquel la 

famí l ia , l l u a I I de .liuilio, 2ii. 

IHtKt i lSA Si : de nir. npre i id i / dp MI-
• palelro. I 'aga-se l e m . l l u a das 
Pa lme l r n j , l i o . 

r i:CISA-SI-: di' u m a cr iada que dur-
m a em casa dos palroi s. l l . lie-

nebrn , lo. 

Hlt . i : lS.\.si; di ' u m a liabil mirpinhel-
ra a r u a I». \ I r ld iann , 41 

I>lti;(.ISA-SI-: di- u m a le u m a 

men i na para l odo o -rr\ n o de ca-
•a. n. do .seminár io , l i , -ol i rado. 

IHI i : f . lSA-Si : do u m meio ol l ie la l do 
l i a r b e i n . II. Solo de A Ab r i l , IH. 

p i lKDISA-SI . ib' u m a ap iP i id i z IIP POS-
• tureirn, que len l ia afj i iuui . [irul l ia. 
l l u a Augus ta , 110. 

IHI I .C ISA-SK dl- u m a cr iada , í|P mi ' ia 
• edade , para -erviços di' casa de fa-
mí l i a o que sa iba cosiii l iar. l l u a l ' au-
la Sousa, 2 l- i 3 . 

Í>lli: i: isA-SK ib- u m a i ri iula, - -iin, de 
me la edade, p ira i'asa de pequena 

lau i i l ln . l l u a Conselheiro I tamal l io , 
II. Si. 

IHl i : i ; iSA-Sl ; do u m np la i undor de 
mo ldu ras , quo -pju l iabi l . l l u a do i«n-

zomelro , 1 áV (Serraria i . . . . 

IHll iCISA-SK de u m a n juda i i l e d " cos-
tureira , a rila de Maio, '.t. 

ÍHl i : i : iSA-St : com urgência u m me io 

oll ielal do a l fa ia te e u m ap rend i z , 
l l u a f l o r a , IIU-A, can lo da r u a ! ' i ra-
l ln inga . r i f C I S A - S f de u n i a e l i ada de 17 .« 

IS ani los, p a r a serviço de peque-
n a famí l ia o que d u r m a em casa d JS 
pntróps. A l ameda Auloi i i > l-rado. -J. rm-XISA-SK de u m ol l ie :al de ai-

falate e d-- u n i *melo on ic ia l . I tuu 
S. f ranc iseo , H>. 

I» l l l :C ISA-SE de l l lo oll ieial de II,ar-
ccnelro e de u m meio ol l ie ia l . l l u a 

da Consolai ,1o, áii ' !-lí. 

U I IKCISA-S i : de u m a cr iada da alia 
1 I tá l ia , p a r a l o i l o o s o n i ç o e que dur-
m a em i . i a i l o spa l r óe . , I lu i d \ ri -
dradas , i i . 

AMA, olferece-se uma , com leite de 2 
mezes, para a m a m e u t a r oin sua pró-

pr i a casa. l l ua l o l o ADlotl ío de Ol i-
veira. V. 

AMA, oITercce-ko uma , com leile do 
íi) d ias , para a m a m e u l a r em casa 

dos palrões. l l u a do t iazomelro , li. 'W 
d l raz i . 

AI . l i G A - S E i i i n n i n q n i i i -

< u « | u : i r t o , e s | i a e o » o , 

l i m p o c I x - n i n p i - j i i d o , p n i - a 

u m o u i l o u s r n j i a i c s s é -

r i o s , <-o in p i i s ã o . 

V i^r e t r u l a r , á r u a < I » 
I ^ M i n n , % - IU . 

Ci l l lAl)A—l'rccisa-i i : de u m a para ar-
r u m a r quartos e ma i s serviços le-

ves. Paga-se bem . l l ua A raú j o , Ou. 

1 ' U S T A A P E N A S D E Z T O S 

V t Õ E S u m a n n u n c i o , de c i n c o li-
n h a s , n e s t a secçüo . 

C^ A S A — 1 ' r i - i - i s n - s o n l u -
J « | a i - n i n a , <| i i e ( o n l i a n o 

• n i i i i m o t i o s q u a r t o s . <-

i i à o i i «| i i f- m u i t o a f a s t a d a 

« I o < ' i - n ( i ' o . C a r t a s : i I M í . , 

n o s l e e s < - r i | ) l o i - i o . 

OFI' i : i lEt: i :-Si: un ia cr iada , mu ra , p i-
ra copeira, a r r umade i r a ile quar-

to-, ou pagem, em casa de famí l i a , 
l l u a o r i en to , 12, sobrado. 

Of f l . l l f (iCM-SC urna posinheira por-
lu ; iueza e u m a pagem ilo c i i a u ç a . 

R u a do l losplc lo , 3t). 

OI'l''i;ilKí:i-:-Si; u m a a m a i l a l i a i i a , n.o-
P I, sem li l l io, com a l u i nda i i l " leite 

de i mezes. l l ua Santo Amaro , l u i . 

Ot'I ' ' i: i l i:t:i:-Si: urna a m a de -Jl an-
nos de edade. com leile de í m .'-

zes. l l u a da Abol ição , 4. ille\i-'a;. 

Of fKl l l .CI .-SI-; u m a a m a de i u au-
llus de edad •, colll leile d-' i II;P-

ZPS. l l u a flos In imlgrantps , I I 

l i f f l . l l f i . f - S K un i a a m a e\lrau.:ei-
" ra, c om l e í l ode " m e z e s . l l u a .Moii-
scnl ior Andrade . xx-A. 

Offl.lll-.l.l..M-s|-. u m a i'o-.iilieii i 
u m a erlnd,: ex l rau -ir.us, com ia* 

referencias. R u a Ado l pho (íor-lo, í 

Oi i i : i u : c i : . s i : m i m i a -

m i l i a p i - q t i o i i a » « - o m 

m u i t a | i r a l i i - a « l e I n v o n i - o , 

s é r i a i- l i o u e s t n . p a r a t o -

m a r c - o u t a « l e u m a <- l i ; <en-

r a . o u t s i f i o , «ii- m e i a • 

O f í e r t a s n e s t a r c i l a e i à » . 

a C . M . 

[ir . l . i |s.\-s|. de u m a i-rlada para 

\ii-D de casa. l l u a v Jo.lo, l'2'I. 

IHlt; i ; lSA-Si: de u m OIIÍCÍUI de I al -
ta iro, que seja l iab i l . l lua i u l i o foll-

cen fio. Vi i l tom Rel iro i . 

IHII-XISA-Si; de u m a a i i i dan le depos-
lurp i ra . I . v ie i ra «le <anl.i l|divgeuia, 

n . 1J. 

ÍHI fC . I SV>| ; de u m cnrpinb-iro e u m 
marceneiro . A l a m e d a do i r i i imp l io , 

n . 31. 

I)AI'KI. III-: 1..MMII1 l . l l i l — Ven I.--Í9 
i uesla lolha, a litinjo a iirrob.i. 

g E L L I S S I M D 

V E N D I D A P E L A 

F i n i s s i u i o e a r t í s t i c o c o n j n i i c t o u e l i ü -

d i s s i m o s u i o T e i s d e a p r i m o r a d > a j 

e s t y l o a r t - n o u v e a x i 

! i i i « l i s s i n i : i r n o l i i l i a ( l u « | t i ú t i l i i n c ) o r n a d a «!«• l a v o -

i ' f S a l t o r e l e v o a « m i n e s p a l i l a r e s e s t o f a i l u N « l e p « - I ! u c - i a 
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E N G E N H O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 

T e n d o esta C o m p a n h i a a c a b a d o d e m o n t a r n e s t a cap i t a l u m E n g e n h o C e n t r a l 

p n r a bene f i c i a r a r r o z , r e c ebe q u a l q u e r p a r t i d a desse ce rea l , e m ca sca , p a r a bei ief ic iul-o o 

p repa ra l-o p a r a o m e r c a d o . 

Cobrará preço modico. 
CB e m b a r q u e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o ser feitos p a r a a C h a v e d a C o m p a n h i a H l e -

c h a n l e a — B r a z * 

Q u a e s q n e r i n f o r m a ç B e s n o 

á , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

Q U O V A D I S ? 

Acaba dc saliir á luz o sensacional 
r omance 

NO C A M P O DA G L O R I A 
d e Henr ique Slenklewlcz, aue lor do 
Qnn Vadis >*. 

Heprcscntantc, L au r I lohas lnskl— 
largo do Ouv idor , 3—S. Pau lo . 

L O J Â F L O R A 

R u a S . B e n t o , 7 9 

Caixa postal, >107 

Casa ma i s ant iga, c om pessoal habi l i ta-
do e artistas especliies | * ra a con'ei'çíto de 

B o u q u e t a m o d e r n o s e 

c e s t a s d e f l o r s s n a t u -

r a e s , o o r ô a s , b o u q u e t s 

d e p a l m a C todos os outros artigos 

pnra t umu l o s . 

E S P E C I A L I D A D E S D A C A S A 

F e r a s d e p h a n t a s i a o 

l l o i i q u c l s p n r a n o i v a s 

A l.ujti Flora, d i spondo dc vasta r u l l n r a 

de flores, ó hat i l l l lada a ap romp la r Inslntt-

ti iueameute i|ual(|uer encommei iua . 

l ' r < - ç a s s e m f o m p e t c n c i a 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

t e l e p h o n e , »12 

Q u e s a t i s f a ç ã o v ã o t e r os apre-
c i a d o r e s d e b o n s c h a r u t o s q u a n d o 
s o u b e r a m q u e a c a b a de d a r e n t r a -
d a n a A l f â n d e g a d e S a n t o s n o v a 
r e m e s s a d o s a f a m a d o s e s a b o r o s o s 
c h a r u t o s d e 

J e z l e r & H o e i t i u g , 
DA BAHIA 

D e p o s i t o , r u a de S . B e n t o , 
4 2 ( L o j a d o J a p ã o ) . 

Allivio brasileira 
Cora dores gotosaa. 

I U E V E N N E 
Ún i co a pp rovado I 

pUAcademiadcMedicinadtParis I 
C U R A • E 

ANEMIA, GHIORQSE, DEBILIDADE 
| Uljir o ulll i i "Uniar, dst Fãbricínts" | 

l i , liaedu Besui-Ails, Paru. 

F E R R O ! 

I Q U E V E N N E ! 
[ O maia eccnomico, 9 
I o único FcrruginoEO inal-l 
| teravel nos paises quentes.| 

EXIGI» O SBLT.O DA 

"Union de a Fabrlcints'1 

Allivio brasileiro 
Cura dores rbeumaticas. 

C a l ç a d o R o c h a 

O M E L H O R D O B R A S I L 

F a b r i c a d o so l ) l o r m a s e s t y l o n o r » 

t e - a i i u - r i c a i i c , r e c o n h e c i d a s o<»mo n-s 

m a i s e o m i n o t l a s o l i y i | i e n i c a s , l o r n n u - ^ i 

o U I V I C O e n l ç a d o r c e a m n i n n d a v c l p u l a 

s u a s o l i d e / , l i u r a t e z i » o e l e g â n c i a . 

O " C a l ç a d o l l o f l i a " <• l i o i e «-ni-oit-

t r a d o c m t o i l a s a s p r i n c i p a e s e i . l a i l c s 

d o \ u r t e c S u l d o I t r o s i l «• p r o u l n u i a i l i i 

o I U C I I I O F . 

V e n d e - s e n o u i i i e o d e p o s i t u u c - I a 

C a p i t a l 

C A S A R O C H A 

Rua 15 do Novembro, 11, 2O 
C a i x a p o s t a l , 3 9 7 - S . P A U L O 

P H A N T A 8 M A 
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[Centena <»S0 
Rcft i l tudo t'e tiontem :]tlezeniv, 59 

[Grupo l a 

C a p H X o I V e ç j r o 

Allivio brasileiro 
Vende-se cm B. Paulo, casa B a r n e l . 

P e i t o r a l d e C e r e j a 

D O D R . A Y E R . > 

Aí» doenças mala prnves e nfillotivjis ila 
çarganti P í>ulinõrs começam m-raluu-utocoiu 
uoaorlons perigosas que se curam nem drllictn-
dadf.ee peanpuoaa tempo ori mvdioproprit». 
A demora ví geralmente fatal ConKtipações 
0 Tosse, a não receberem atten<;ão, podem 
cu-gp.ierar em LarynírltP, Asthuia, Bron-
chlfo, Pneumonia ou Tisica. 1'aru estas 
r.fcrmidades e todas as doenças dos puhnüo£ 
melhor remédio é o 

P e i t o r a l de C e r e j a d o D r . Aye r . 
Nas famílias onde ha creaneaa dovo-.«» 

sempre t< !-o em cosa para ser auminlãtradi 
1 )go que se necessite. A demora de um di:» 
eru resistir á enfermidade pode, em muito J 
.':Hv-is, retardar a curaou até tornal-a impos-i 

Não se deve portanto perder um tempo 
.âu precioso, experimentando outros reme-
•üos de etlicacia duvidosa, inas sim applicar 
logo o mais seguro o mais pronipto em sem 
erteitoy. o remedio mais aceito e uníver al 
u.ente conhecido <Í o 1'i:ITUHAL Dli CttKLJi 
••o D u . AYI-:K. 

FRETARADO PELO 

Dr. I . C. ATER & Ca„ Lowell, Kass., E .U . Í . 

Á venda nas principnes phorwaciua e th\>» 
gurioa. 

o r r 

B E M E D I O S O D E C U R A M 

» — — 
A l l i u a n S a t i v u m - A b o r l a ou curo a Influenc.a e eonstipação em t A 

:t dias. U legit imo traz u m coelho pintado. 
C u r a s t U i n a - C u r a l a s brouchi les ustl imalicas e n asthiua, por mais 

P l o a r a i i n a - ^ t t n i í c d l o heróico para os flores brancas, cura certa n 

Chenopod i o—Ah le l i i i i i i l i c i ) nara expel l l r os vermes des crianças sem 

cansar trrltacílo Intestinal. , . . , . , . . „ . 

E s s s u o i a O d o n t a l 8 ' i o a — l l e m e d l o I n s t a n t â n e o c o n l r a a d o r d e ilenles. 

P a r t u r i n a — P a r a lazer d a r á luz sem uraiides dores e rapl.lamenU-

L i i r a o sao—Todo o chefe de laml l la deve lec sempre em ea ,a es o 

poileroso remédio, tpie l iga immed ln t amen l c os curtes e estanca as 

nemorrlinKias. 
V a r i o l i n a — P i T s e r v a l I v o contra a* bextoos. 
H o m c e o p a t U i a — K m l ln turas e em "lobulo-. 

P a l n s t r l n a — t . o n t r a Impa lud i smo , prisilo do ventre e moléstias do 

ligado. 

J . C O E L H O B A R B O S A & € . 
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R i o d e J a n e i r o 

Vende-se e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s do B r a s i l 

DEPOSITO KM S. PAULO 

B A R U E L & C . 

A T I S O S M A H I T I M C I 3 

L í i w M , B r a s i l a n d R i v e r P i a i s S t e a ? n r 

L i n h a L a m p o r t Sc H o l í 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r u 
U E SA\I '0S 

T X T I A N i J . r o tous.) . . . . - dezembro 

T E N N Y S O N l o i lM . . . 2.1 

N o v a - Y o r ! c 

oo ai > 
— deznmbr i 
i de j ane i ro de 1.11/ 

O P A t J W B T U 

(i.O.)l TONELAn.VS) 

I U i i m i n a < I o u luz . e l e ü í r i õ J 

Saliirá do Itio, no ilia :i ile dezembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e H o v a - Y o v i s 

Kectbe passasíiros da 1* o í* t i m a p i r i o i p j r . u a : i a i I , h I 

B A R 13 a Q O S 

Títe raqnctc proporciona aos pasjagciroí t o i i o o i í i r t i n i i s u i r l ) , 
U via'-cni ia:.li rapida qu« viu lnslat. r r i e •M I OI i : t ;>nr-mir-t I ' o I ' I 

Preço da passagem d ! a" clusia do K i o d i Jaii-drj p jr . i MJVI Y J M , 
(Jollure, rao"i'a amerieani) e, de Santos, .íflO"". 

Ca pa'l«et'S T e i i n y s o n e Byi-on iSrutambim c a a i i r j t j i s a pe r u f : ! 

lo iBSí» 885"" em e cl«»«-> cada adaltü. 
passagens c nula inlormaçóas, trata-si, 

EM BÀO PAULO, COM 

C o o I I . l i i -od ie . r u a <lt» O u i l a i i J ü , :{—sj!»!*.» I » 
KLI SANTOS , » .0M O"! A A K S R C A 

r . S . l i u n i | i « ! i i r o vV <;. K i l . r u a 1 5 <lo \ovo:i lT»f T, 
i ; so a t o , COM 03 A O K S I . : S 

N o r t o n M c y a v v C . , L d . f r u a P r i u i e i c t i d l U i t f j 1, 

1 a 
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F O L H E T I M 1:1 

XA 17/:/; i>t: MOXTEPIX 

â l m a N e ^ r a 

J-RIMF.IHA R A N T E 

J\. F A C A 

Os s o n b o s de H e l e n a 

«Acordei banhada em suor , desvai-
rada , t remu la , acred i tando 11a reali-

d a d e do que acabava de lobri j jar: 
cointui lo , comprchend i lojjo que lòra 
Josíuete de u m a l o m i n a v e l pesadelo. 

— t i r a , se percebeu is-o, porque se 
apoquen t a assim ( apressou-se em di 
zer a dona do collegto. 

—Eapere , s enho r a . . . e spe re . . . vol-
\l'Ai He l e n a . . . A l guns instantes tte-
pòis, adormec i de novo. 

— E o pesadelo recomeçou ' 
— S i m , c om tudo sob urna f o rma dlf-

J e ren l e . . . Já nílo me encontrava 110 
' q u a r t o de meu p r o ü e n l t o r . . . Es l ava 

n a rua Aubry- le- l l oncher . . . Vi 
po r i a de nessa" casa coberta de cri 
p e . . . v ia u m esquile rodeado de ci-
rios exposto n u m gab i ne t e . . . Aqu i e 
al l i , nas tapeçarias pretas, hav i a u m a 
leltra eio branco, u m T, a inicial do 
arvpellido de meu p a e . . . Um tal so-
n h o ní lo será u m aviso, senhora? . 

— Aguarde , s e nho r a . . . aguarde . 
Vo l v eu "He l e n a . . . A lguns instantes de-
pois, adormec i de novo. 

— E o pesadelo recomeçou I 
— S im , comtudo sob u m a forma dif-

fe ren te . . . lá n.lo me encontrava no 
qua r to de meu p rogen i t o r . . . Estava 
n a rua Aubry- le-Houcher . . . Via a 
porta de nossa casa coberta de cn '-
p e . . . v ia u m esquile rodeado de ci-
rios exposto m i m gabinete . . Aqu i e 
a l l i , nas tapeçarias p re l a s havia u m a 
feltra em branco, u m T, a In ic ia l do 
a;>pcllido de meu p a e . . . I m tal so-
uí io n.lo scra um aviso, s e n h o r a / . . . 

« o l t ! . . . s i m . . . meu pac acha-se 
d o e n t e . . . gravemente enfermo. . . Sin-
to-o . . . Tenho a c ouv i e ç üo . . . Morre 
de u m a mane i r a a t r o z . . . e se ellè 
lü l le r i i l o lhe f a l a re i . . . nHo o a b r a -
rar i . . . n ão ree.eberei o seu u l t imo 
l>ftijo, (, seu u l l imo a d e u s . . . o seu 
derradeiro hál i to. . . 

E a j oven prerompeu em soluços. 
t) seu covp.i tremia e. jmo u m \i-

111 
Marlh.i estreitou-a «'ontra o peito 

enni ' . se 1'az a um.i er iança, para tran-
q m l Í-ÍII—N. 

\nrta, quer ida , n.lo le alvoroces 
r,~-iin'. . . proferiu, l»i'ijando-a. Os so 
nlinv nâ<> se baseiam na v e r d a d e ! . . . 

N.lo l<"-le nos ii\ ros santo> so-
nhii< j iropbelicos * i r iurn iurou l leiena 

— VJ*. l ivros santos, i l n i , porem 
11 Ti la-ontece o me^ioo na v 'do, re-
plleoti a R̂A t íevignol . VJ seu pe>a-
ftelo, n l o h a senso e o m m u m , m i n h a 
tiltin ! 

— Ah ! des. ' jai:a .v-redilar em si ! 
— Ititciorinefiios u m m i n u t o ! . . Se 

j i eu pae se eneontrass * d o e n t e . . . gra-
vemen te e n l e r n i o . . . emf im , se corres-
se p e r i g o . . . soa 11 i l e escrever-lhe-
la logo, e de certo pedlr-me-la licença 
p a r a l e v a r a iiieiiin.', 011 para man-
da r condu/ i !-a a|.' j u a l • d e l f a . . . Nada 
existe de ma is t ranqu i l l i s i dor de que 
o -eu si lencio . . 

A Iliba d a marreca soltou u m sus-
piro. 

— Minha m í l e . . . l ia lbueiou, m i n h a 
m i e . . . 

A directora lornoi, : 
lia dons lne/e>, q u a n d o visitou 

seu pae, achou-o i ncuminodado de 
Saúde ( 

— t m poueo, senhora . . N.lo se 
q ue i x ava , eoin 1 u i n c a se q u e i x o u . . . 
Todav i a , estava ntu i lo m u d a d o . . . i'a-
receu-r.ie triste e d e s a n i m a d o . . , 

— Hav i am chamado <» inedieo í 
— iNáo. . • 
— Poroi ie . . 
— Minha »iSe a f f i rmava que era 

un i a despesa i nú t i l e q u e meu pae 
nunca passara t.1o l i e m . . . E u , 110 en-
ta i i l " . percebia que eila se enganava 
ftivolunlariamenle, t a i r r z . . . m a s que 
ar enganava . 

K Helena poz-so a chorar . 
Murl l ia e a directora trocaram 11 • . 

•U i . . a p i do . 

— Ado r ada cr iança ' pensava Mar-
Iha . . é doloroso ter u m a mfte n i a , . . 

Pela sua parte , a sra. Gevl^not di-
zia coms igo : 

— infeliz men i n a , se o pae lhe mor-
resse, que lhe succederia ! 

C.ointudo, nHo dev iam de ixa r a jo-
ven sob u m a Impressão t.to acerba. 

Mar tha de Honceray eomprel ien-
deu-o e avançou , abraçando a antiga: 

— Vamos, quer id l nha . n.lo exagge-
r e s . . . As cousos i o d e m -rr me-
nos graves do que s u p p õ e s . . . Igno-
ras a sittiaçílo ou apenas a conheces 
por u m sonho e pre ien l imen los aos 
quaes nílo l igo credito a l g u m ' I.' u m 
absurdo , pois, vergar sob u m desgos-
to ní lo just i l ieado ! Falo-te a l ingua-
gem da r a z í l o . . . ní lo faças entriste-
cer toda a gente, domina-te , mostra-
te alegre. 

— O que Martha acaba de proferir é , 
deveras , sensato, approvou a sra. tié-
v i g n o t ; nílo ereia cm d i spara tes . . . 
seque as lagr imas , m i n h a I l iba. En-
care o futuro sob u m aspecto lavora-
vel e acredite n a felicidade. 

Helena Tordier soltou ou t ro suspiro, 
e nxugou o p ran to e redargu lu : 

— A fe l i c i dade . . . Imag i no que nílo 
foi creada para m i m . 

E m seguida, aecrescenlou, repet indo 
no i n l imo , sem o saber, a phrase pro-
nunc i a da men ta lmen te pela dona do 
col legio a lguns momentos antes : 

—Se meu pae morresse, que me 
succederiu < 

A sra. t iévlgnot proseguiu : 
—Coragem , Helena ! Eis o que 

preciso 11a v ida . Ou t r ora, t a m b é m snf-
iri <le u m a mane i ra c r u e l . . . luetei 
contra a m á sorle e contra a d ò r . . . 
11S0 me deixei succumbi r , e hoje Iruo 
ven tu ra , (i seu porvir ní lo parece tílo 
sombr io como receia. Seu pae é a in-
da n o v o . . . t1 na tura l que lhe restem 
mu i tos a imos de existencla. Nilo e 
verdade que adm i l t e issn ( 

A iill ia da marreca susp i rou mais 
u n i a vez. 

A dona do collegio con t i nuou : 
— Em l im , se acontecesse qua lquer 

fatal idade, o que nílo prevejo, se per-
desse seu pae, nílo I lcaria soz inha 110 
m u n d o , teria sua míle. 

Helena n.lo respondeu. 

XI 

C o n f i d e n c i a 

O silencio da joven era de un i a 
e loqnencia lancinante. 

A sra. üev i gno t percebeu-o e apres-
sou-se em d i z e r : 

—Nílo ignoro , quer ida cr iança , que 
a sra. Tordier nílo .sente, ou pelo me-
nos, nílo parece sentir por si o pro-
fundo alfecto que u m a míle deve ex-
per imentar por umt i l i i o : porém quan-
tas vezes, acred i tando em appai-eaclas 

men t i r o sas , n l o se fazem ju í zos te-
merár ios ! Com elfeito, o caracter d; 
sra. Tordier e áspero; comtudo , nada 
prova que os seus sent imentos nílo 
se jam t e r no s . . . Conhei o pessoas pou-
co expansivas , de trato glacia l , es-
cassas de car inhos , eu jo eoreçílo, ex-
eel lcnle no fundo , -e revela de sú-
bito da mane i r a mais i m p r e v i s t a . . . 
Assim, m inha bella Helena, e forçoso 
expu lsar do s e i espirito os pensa-
mentos sombr ios , o receio, a iuquie-
taç í l o . . . é necessário que est ime sua 
míle cora i ne i gu l ce . . . sem dissimula-
ç.lo. . . 

—0I11 senhora , confessou a Ollia de 
Jaeques Tordier, teria gosado u m a 
iucnmparave l d i ta recebendo os bei-
jos e ouv i ndo as doces pa lavras Í;UC 
as outras in.les prodlgali.sani aos li-
lhos, mas fui pr ivada d i s s o . . . No 
en tan to , apesar de tudo , a m o m i nha 
müe e o que m e causa u m a d >r pro-
funda e nílo podec alTirmar-liro rumo 
dese j a r i a . . . 

—1.1'ieni a impede I 
— A ' mais simples expansí lo da mi-

nha a lma , ei la detem-me com u m 
desdem que se seme.na á c ó l e r a . . . 1) 
seu oi l iar gela-aie de m e d o e a sua 
voz a p a v o r a - m f . . . 

A d i rec lo ia aperlni i as mílos de 
Helena cnlre as suas. 

—t , o r a rem , que r i d i nha , tornou; re-
corde-se que encontrará sempre em 
m i m urna velha amiga m u i t o dedica-
da , pr<[npta a aeonselhal-a e a am-
paral-a. . 

Conversando, hav ium cam inhado . 
Acabavam de chegar ás arvores que 

se erguem na orla de u m a compr ida 
aven ida , a qua l atravessa d o oeste 
para ésle os Iwsques de Sucy-eu-
Hrfe. 

Era atil, l ia abundan te relva, que 
« por iam as mesas. As peuisouistas 

da sra. i jev ignot sentar-se-iaiu cm 
\oIla del las para almoçiii'. 

o sitio, de veras pit oresco. j a s 'r-
vi. i de thenia a vár ios paizagistas ce-
lebres. 

A dona do collegio largou Helena 
e Martha , a l im de dar ordens. 

As eit ie,nulas m a i s crescidas e as 
ma is pequenas h a v i am r o m p i d o as li-
las e eonteça\am a correr cun i egual 
\iveza. 

lie todo» os l ados orgauisavant->c 
passatempos loucos, jogos e-trepi-
tosos. 

A men i na dc Honceray e a tillia da 
marreca , separando-se das suas eom-
pauheiras, a vançavam u m a ao lado 
da outra , a passos lentos, por uines-
treito ata lho, sob urna espessa abuba-
da de verdura . 

Martha segurava Helena pela m i o . 
Esla u l t ima 11S0 conseguira e.staiic.ir 

as lagr imas. 

—Na verdade, fazes-me apoquen l a r 
bastante, e l iorando assim, di^se llie a 
men i na de Honceray, apus u m eur lo 
silencio. Compar t i l ho da tua d ò r e, to-
davia , d a mesma lornta que a nossa 
excellente directora, pergunto se n.lo 
exoggeras u m tanto as causas que a 
or ig inam. 

—Al i ! bóa Martha , m u r m u r ai He-
lena, com tr isteza, 11I0 comprel iendes 
como eu o fu turo que me cstn reser-
vado. Nílo presentes, nílo podes pre-
sentir qua l seria a m inha v ida depois 
d u m a eatastrophe que m e deixasse 
sozinha com aqueUa que m e gerou. 

—Conllaste-inc os teus perisanienlos, 
os leus pesares, os teus solTriiuenlos... 
Sei como e s ingu la r o caracter da sra. 
Tord ier :que paree 'Inarcesslvel a qual-
quer sen l in ien lo t e r no . . . N.lo ignoro 
que a pouco desenvolvido o >en amor 
m a e r n a l . . . 1'oivni tu j á n. lo i s u m a 
cri i l i e » . . . contasdezesetc an l ios , eomo 
e u . . . " e nílo se t ra tam as donzel ias 
que conc lu í r am os seus estudos e iino 
a pequen i t a s . . . Encaremos o futuro 
a s iu i í i ie f r i o . . . Adm i t í amos , m i pri-
meiro logar—a inda que n í lo crela nis-
so—que teu paemorre em breve. 

—N.lo dever iam lastlmal-o ! inter-
rompeu 11 ti lha da marreca, cujas la-
gr imas redobraram ; o infeliz padece 
tanto, m inha m.le dirige-lhe palavras 
t i o duras , que elle consideraria a mor-
te como a libertai;ílo ! 

—Níl 1 le exaltes c responde-me coni 
Seren idade . . . Se o sr. l o r d i e r falle-
cesse, que suecederii 1 N.lo m e retiro, 
bem entend ido , a o golpe terrível que 
receberias, vendodesappareeer um p.te 
a m a d o com ido la tr ia ' r a l o . pe ias do 
teu f u t u r o . . . Abs l r a l rudo es-a di'ir, ila 
qual o l empo at tenuar ia a violência, 
que te aconteceria ( . . . 

—Acaso o sei t pro eriu Helena. 
—Pois e u . . . ad i v i nhu-o . . . 
—Ad iv i nha l-o í 
— S i m . 

—En t ã o , conta-me o que ignoro. 
— T u a luíle começar ia por chamar-

te para o seu l a do . . . 

—E ' exac tamente o que t e m o " i jua l 
seria a m i nha v i da na sua casa < 

—Segundo Iodas as probabi l idades, 
ní lo permanecer ias abi largo espaço, . . 

— C o m o hav ia eu de sahir I 
— N l o le achas em edade de casar ' 
A Il iba da marreca , escutando MIIII-

Ibante phrase, estremeceu dos pes a 
cabeça. 

Marlha sentiu que a mito del ia ire-
m i a na siui. 

— C a s a r . . . l ia lbueiou Helena, rulio-
risando-se de snli ito. 

— l i e ce r t o . . . Nunca pensaste nisso í 
— S i m . . . a! -umas v z e s . . . 
— A t ua famí l ia é rica, n. lo é ver-

dade f 

—K' , segundo creio, mas n í lo conhe-
ço a for tuna de meu pae, n e m a de 
m i n h a inf le . . . 

—A cas 1 onde residem pertence-
lhes 1 

—Pertence. 

—Teu pac ganhou d inhe iro n o coi»-
mercio. -em d u v i d a n ! . ' i i m a . . . é de 
presumir , portanto , que teras u m dote 
—isem contar que es mu i t o formosa, 
o que vale l a m b e m >. Ora , esse dote 
permit i ir-te-a q u e encontres u m ma-
rido n u m a posiçSo egual à t u a . . . S u p -
p011 Io 10 que n l o me parece de forma 
a l g uma provadoi que a sra. Tordier 
te ded ique pouco aT^eto, ei la procu-
rara I020 casar-te, livrando-se de u m a 
tutel a fastidiosa e pesada. 

11 casamento será a tua verdade i ra 
entrada n u m a existência n o v a . . . Dei-
xará de depender de tua m í l e . . . T»u 
m a n d o rodear-te-á de amo r e actia-

r i s n a v ida de famí l ia a fel icidade 
que te faltaria no lar m a l e r n a l . . . 

— Ah ! p ronunc i ou Helena, apertan-
d o entre as niilos a cabeça em ío£o, 
se soubemos . . . 

E interrompeu-se. 
— Se soubesse o que ! Interrogou 

Martha com vivacidade. Nilo ju lgas o 
meu raciocín io logico t 

— Mostra-me apenas a pro 'un i leza 
• Io i ibystno que a morte dc meu pae 
cavaria ante m i m ! . . . Concordo cum-
tejo: m i n h a míie tratar ia 1111 seguida 
de se desembaraçar da li l l ia que de-
te-ta e a q uem o demons t ra sem ces 
sac. . Huscaria libertar-se da m i n h a 
p r e sença . . . casar-inc-ia. 

— Eis O que deve tranquil.sar-te. 
— Eis o que m e a t emo r i s a . . . rc 

pl lcou l le iena Com voz sombr ia . 
— (1 casamento aterra-te ! 
— N.lo e bem s-o. 

— i j ue e, enlí lo 1 

li* o mar i do que m i n h a m ã e e.s-
c , l l iera e .pie pretendera impor-nie . 
t loino liei dc aceeital-o, se o l i l o a m o ! 
Presiuto que me o b r i g a d o a despos ir 
11111 h o m e m odioso, e, ao lembrar-me 
de tal, apodera-se de m in i um terror 
i nvenc í ve l ! n l i ! I .uc iano, L u c i a n o . . . 

Profer indo as u l t imas palavras, re-
pet indo duas vezes esse nome, a jo-
ven apparentava u m a pro funda ex.il-
taeílo. 

— I . u c i a n o ! exc l amau a men i na 
de Honceray, lia u m I . u c i a n o ! . . . M i 
Helena ! 1.01110 me engaua\a pensan-
do que era a coul idente dos leu- pe-
quenos segredos! E dizcs-le m i nha 
a m i g a ! . . . Hc-iiltaste-rue o que se 
passava no leu eoraç lo ! A m a s al-
guém. 

A lillta da marreca curvou a cabe-
ça e ruhorisou-se. 

Mar tha volveu . 
• A n d a , fala franeo, e, \ist" que 

acatiíis de traliir-te, resgata ao menos 
a.s t u i s faltas eorn u m a coiill -ão sin-
cera ' Amas a lguém, n l o verdadet 

l le iena tarlamuil- oii : 
— S im, a m o . . . 

li urn I I amo r nílo >era para li 
o l i i luro , a l iberdade, a ventura f 

— Ai de m i m , n l o ! . . . 
— Heceias.pois, que In., m i e se op-

ponlin ao casamenlo com aquel lc q u e 
a m a ' 

— tlpprò-se-ã, com certeza. 
— p o r q u e ( 

— I .uc iano e meu p r i m o . . . e i l ibo 
1I.1 irrn.l do meu potire p a e . . . 

Mais unia razílo para (dia con-
senl r, i ilerrornjieu Martha. 

l le iena iiu neou a cabeça. 

— Illudes-le, 1 a Ihuelou , prorompen-
1I0 c m lagr imas , Minlia n .le abom ina 
to la a família de meu pae, faui i l ia 
de que existem apenas Luc iano e mi-
lllla tia. 

— t , depoi-, talvez teu p r imo n ão 
possua r i q u e / . . . . prose niu a meni-
na de l;onc' ,ray. 

— E' pobre. 
— o u e edade eoiila í 
— \ inte e cinco aunos. 
— ( jue faz 1 
— Está empregado w .mo desenha-

dor em casa de u m architecto em Pa-
ris. 

— E u t ã o , recelr ordenado. . . 
— S i m , mas 1! i i lnda mu i t o exiguo, 

e com difTiculdade chega-lhe para o 
seu sustento e o da m i e — a n i i nh 1 
pobre l ia , que, doente ha j á aunos , 
n ão o pride a judar . . . . Luc iano •• u m 
mode lo da ternura f i l ial , u m coraeão 
de ouro . . . 

—Hon r ado rapaz ! confessou Mar-
lha , com enthus iasmo. 

Helena proseguiu : 

— Apesar da 1 pposição pert lnaz de 
m in l i a m . le , apesar das scena, violen-
tas de todos os dias, de todas as ho-
ras, m e u pae fluetorisou sua I r m ã e 
sen sobr inho a residir, sem pa^ar 
renda , n u m a casa que tem em M m t -
mar t re . . . Isso permltte-lhes niaut- -
rem-se . . 

—Teu pae <5 l amh m u m coração 
de o u r o ! 

E ' o me lhor dos homens e o mais 
desgraçado ! A sua bondade é tão 
g rande que se torna em f r aqueza ! . . . 
Deixon-se d om i n a r e m i n h a inãe abu-
sa ! Somente q u a n d o se Irata de m i m 
.. q ue recorda a l g u m a energia para 
me de f ende r . . . A m a - m e t a n t o ! A 
(i lha de Jaeques Tordier calou-se rfim 
dè e n x u g a r o pranto. 

Depois c o n t i n u o u : 

/Continua) 

t i c r c f u l o K d e c a m b i a 

U.k' AllA fcVMilCAL 

A C(.ii:í'ia S j n d l c a l dos CorreloreJ 

t l l J.CU Loiileni t s teguinles tabellas: 

'Ai dias á visla 

Lc i .d l f s I s 10 MJ ta lo . i l i 
t o n s : ü i .'t<-'> 

Hamburgo 'JJJ l J l í 
Itália 7iv\ 
Portugal :iTt 
Novn-Vorl; :i.'.'•"> 
S o b d a n o s r.itssoj 

Ex i lemos ' . 
Ccnt ia i ionquelros. 12 17,.'.-2 a I J ã S. 
Cot i l i acu lxa i nu l i i z t2 17,;)2 a 1: 5 s. 

Lm ( t u U üata Uo anuo passado: 

IX) dias á vista 

Ln . d res I I 1 ri)• >-. 11 t:t/tu 
1'uris 7U!l 8'ls 
Hamburgo un7 na," 
ll i i l la » , u 
Portugal ast 
Nova-Vork á . l s r 
bol ei anos 2'J&700 

Ext remos : 
Ccnt ia bi i i iquciros. I I Ei| 1; a 11 :il|:ij. 
C t i t i u cu i x a 11,atriz t i i:i|ir,a 11 3t . . ; í . 

Coii i inui i lcuções da Pruça do Co:n-
L m i o : 

t an tos , i lês t i .07) — ü a ü W i W , u 
2l/.'Ii: pari icutal ' , la tl||ii. 

l . t t i a s , a i- 11/10. 
l l t u a d o , l l rme . 

CAMBIO 
mo, 2 

lluia\ //(líicus tíancos 1 
Letras Mercado 

Mil', i l/l LüiiJ/. 

12 12 1 2 
10.20 5,8 t l l t f t 21132 F irme 
i t 2o 2I|3'2 23,32 41110 t irme 
2.0.1 21132 3|4 pí: i|3í 1- it ine 
t . t a 21,32 23(32 l l | l i i F i rme 

Lel ias da Caniura da S. 
Cruz das p a l m e i r a s . — — 

Ideiu da Cuiuara de Sua-

la ttlta t i " série) . . . — — 
Idem Idem da a* — 

lueni n j t in da i . u inu i » 
üo Itlo c l a ro — a-WS 

ACÇÕl iS UE UANCÜ i 
Comnierclo e Industr ia 

Lavradores 0111 l iq i in l . i — 
Credito Iteat cart. hyp. i 

Idem com 20 ";» — 
S. Paulo i a ã í 
l l i i ã o de S. P a u l o . . . . ÍUÍ 
Coiiim. Itul luno tuonü-

nat.) 2:! i j 
idem idem uopor tador . 
industr ia i A inparenac . — 

ACÇÕES i)E COMPANHIAS 

Fabri l Puu l is lana í O o j 
An l a i c t i c a . . 

tu » 
to» 

tái 8 
338 

2 K 8 
g|o> 

1UÍ 

].. de I . de Ara i uqua ra . 
Industr ia l de S. P au l o 
Est. (Jiaplilco-Sleldel., 

Mac l lardy 
Vidraria Kunta Maria . . 
i .upton 
Mccbanlca 
Mogyaua Idas ant igas) . 
Idem, das novas 
idem,idem,I11I. i iüu dias 
Idem, l i l f ln , a Ml (lias 

a M/ii lade do vend . 

1'bulisla 
idem. dein ia :M) dinsi 
Teleplicnlca 
Água Supeiar is do Ura-

sii lillt.l 
Empresa A g u u e Ex-

,'oltos du itlb. Preto 
l.n.X 1 Sporl iva 

— i u 3 i 

l i O Í 

•J'|H5 i-109 

- 2ÍC8 

11U8 

iü(l» 

30UÍ 
t " 8 

2118 

Uo» 

8U» 

« J » 

1.ETHAS HYPOriiEGAUIAS 

l l í 

« H S 

I I J 
1-8 
N< 19 
:.-8 

S I A N S A C Ç F I I I K A L U A D A S U O M T Ü V 

'.12 letras (11 Mauro Credito Heal 0 •'» 
a 128C1) 1 

H idem, idem, a WbòtiO 
20 acçõe.sdaC. Mogyaua, a 2178 
l i idem, idem, a 217$ 
7 idem, idem, a 2478 

p.i acçííes da I. Paul ista a 2 í 7 j 
100 i.ccões do Manco Commerc io e In-

dustr ia , a 
21 acçõesdaC .Pau l i s l a op .de l u ) a2 . "0 ! 

A I IOHA 0 F P I C I A L 

2H aecóesdoH. dc S. Paulo .a :i.'8 
l*i ncçòcs da C. paul ista a 2178 u i 
7(1 iicçõcs (Ia C. Mogyaua a 2 i i i8 

IIK) aceões ila Conip. Paul is ta a 30 
diasi a von lad- do vend , a 2108 

U L T I M A S O I T E I I T A S 

UNIJOS HBLICOS Vend. Com? . 

Apólices do Estado — I Oui 8 
» çeraes de B"/« — u -',8 
• neraes de l i % 

emprést imo de lú'Jt 
a o portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
C00»j 52i>» i & t i 

i i iem, l d tm , j u r o 7 ' » , , >üm oõo» 

Lelrat du C a m a r a <Uü. J JituU>: 

1° emprést imo — — 
3o rmprest imo — — 
4* empréstimo — — 
B° emprestimo — — 
t." empresbmo — _ 

7* emprést imo e\-juros *7» 
Lttr&s da C. de Santos 

(1* emissão) 901 Hl| 
Idem Idem (da 3* emis-

são' rJj9 

Idem Idem de S. Car-
los da 3* serie — — 

idem da Câmara de 3. 
Simio — — 

idem idem da 1* emis-
são — _ 

Idem Idem de Casa 
b r anca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas <tA 801 

idem de Campinas de 
« * i » 200J 110» 

Letras da C. de Capt- _ . 
I I I ] , t 7 . , o m 

í j j í — 

«25 90» 

11. Credito Iteul do HV> 
Idem de 0';t a J0 d l a i 
Idem » 
Idem dc K% u W d i a i 
banco União lieS. Pau lo 
idem, Idem, da 4' sona 

DEl iENTUItEá 
Companh ia União So-

rocabaua d ' serie). , 

bragaut lua 
C". Fabril Paul ls tuua. 
Empresa Águas e Ex-

gottos de ttiü. Prelo 

ASSOCIAÇÃO C.OMMlillCIAt. 
Está comu luspector do mez da 

ib-zi mbi'0 o sr. Pedro A l e x a n d r i n o 

d • Al incl ' a 

tRHQU D0 CAIi: EM SANTOS 

A Associação Commerc ia l recaboJ J 

Wtu ln l e te legramina: 

SANTOS, 2 

l i mercado ab r i u hoje com regu lar 

procura 11a base de r^l'K) por 10 ki los. 

M x | ) O i ' t a d a i ' e s 

itela- l o dos exportadores (jue pp-
gararn direitos, hoje , 11a Iteceliedor a 
de I tei idas: 
NaUIliallll l i cpp . . . 
Th. SVille A C. . 
Ma ldu l n . . . . 
I lard l l and . . . . 
.Nossack , . , 
II. Ellis . . . . . 
W . F. Mae. Laugh l ln , 

E. Jo l ins lon . . . . 
J A. de C. Fi lho . . 
Victor Carron . , . 
C. Monteiro . . . . 
C. I le l lwig . . . . 

Hombaur 
Jiisti Alberto. . . 
II. i.ucci 
F. Matarazzo. . . . 
F. Carmo . . . . . 
Sir iai inl A C . . . . 
Prado, C h a v e s ^ C . . 

1 Michel 
Zerrenuer, Mtilow A C. 
Diversos 

1 ̂  110+U13 

KlfiUJ.VKI 
10:972150(1 
9 970JOO0 
4:9K7».MK) 
.1 aaojixx) 
3:i'*2$iHiO 

9H7|ó'K) 
498J9SO 
399J0110 
I79JOOO 
135|000 
('iH|23(l 
I t l i O O 
391900 
3 o t i a » 
tfi$930 
4(204 
4 |"C'l I 
2|i W" 
14-Mll 
3|23o 

l l e u d l m e n t » ! I I 8 O M 1 

SANTOS. 2 
Hecebedorla: 

Exportação 
Impostos 
KsUtmplltias 

84<W0|818 

E m egual data d o anno passado : 

Hendeu I 7 3 M 9 | 3 I 6 
Alfândega: 

f »P« l 4tO:799|r,U 
Ouro 2 I 1 Q 3 * U H 
Consumo 2 !K||430 
U u i u p t l n a » í Wtf-t/o 

M:5«e«79« 

E m egua l da la d o anno passado: 

Rendüu W 3 l : < 4 3 » M O 

G o m p a g n i e d a s M e t i a g e r i t » M a r i t i m s i 

(Paquebota-Posla Françata) 

O r á p i d a v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 

Sah l r i , n o d i a l i de dezembro , p i r a 

L l B l a ô a e B o r d e a u x 
tocando na B A H I A c P E R N A M B U C O 

Os nanueles dcsla Companh i a Irtm camarotes iln h txo o voutllailop.i i e! 

ctrlcos nos salüfts e nos camarotes. Os serviços médicos, o i m e d l c a m o i i i n 1 

o vln i io de mesa são gratuitos. 

Esta Companh i a emlt te bilhetes do chamada . 
Esta companh i a , de accôrdo com a . I toya l Mail S leam Par.A.U Comp.v iy , 

1 • Paciile. S leam Navlgalton Compauv- , emi t t i rá bilhetes de pastagem d - i ' 

classe 1" categoria, com direito a in terromper a v i u í e m em q u l q io.' , 

e podendo os srs. passageiros vol tar e m qua lquer dos paquo to i d a , t f a i c i . u-

punlilas. 

tara pafsagciis e mais informações, com os ageniti 

Antunes doa Santos & C. 
K i n S a n t a s — 1 ' r a ç a d a I t e p u b l l a . * , 1 

l i u » 8 . P u i i l o — K u u d e M. I l e u t o , J ! » • A 

H a m b a r g S ü d a m a r i k a a i s c i i s Damprsü l i i f tTâ l ipU Gese l l s c l i a f t 

Serviço especial mire Santos c Hamliurr/n, 

com escalai pelo Itio du Prata, Ha/tia c Lisboa 

P E R N A M B U C O , 21 d " dezom' r> 

V a p o r e s a s a l i i r 

T I J V C A . l i de j ane i r o de 100'í 
S A N T O S , IX d c • • > 

O p a q u e t e « l i s m i a 

C a n t . . SI. I1AI E l i 
Sah l r à . no d i a l i de dezembro , para 

Rio, B a h i a ( L i s b o a o H a m b u r g o 
Ks lenovo e esplendido paquete, no qua l foram l u t r i l n l l i i m m l 1 • ei-

rala Iodos os ú l t imos aperfelçoameutos, ol leraia a a i sr i . p i i u f H.")i l i t i i n 
i.s classes o maior conforto iiosslvel. 

Os seus espaçosose modernos camarotes, h s T i o m o o i s i l j ) i J i t i l u l i 
maior elegancla, são ( I l uminados « vent i lados a elestrlcidada. 

A bordo «testo paquete, ha medico e cr iada , asslrn o n í C3l l . i ' l ) l . , t p i r 1 
tucz , o as passagens de todas asc la ,se> tuc lusa i v iu l ia d i u m a . 

P r e ç o d . is p a s s a g e n s d c :>n c l a sse p a r a Lis l ) f»a , lo l )S<) l ) i ) 
Pura tretes, passagens o ma is I n formaçSe i , c.o-u o< i j a s l j i : 

E . J O H N S T O N & a 

R u a da C o m m e r c i o , s o b r a d o — S . <*a J !> 
Inol lcnsivo, de absoluta pureza, ciira 

dentro ^ Q H O R A Q 

cort imentos f|iie exigiam outr'oia 

setnnims do tratamento com copa-

hilia, cubebes, opiatns e injcci;õos. 

Sua ellieneia 1: universalmente 10-

eon l i o c i d a n3s afrecçOes d a bex i g a , 

tia cystite do colo, no catanl iú 

vesicnl, na licmntitria. 

Cada Capsula tein imp reno coro A , 

tinia prcía o nomo W*uuTJ 

PAUIS, 8 , r u a V/vienne, . -a a i n u l'hir:.> . i i . 

V u l e s d e o u r o 

Taxas quo v igoraram 111,j para va-
les de ouro da Alfandega: 

London Bauk 12 7|lfl 
l l lvc , r la tc llaitll l i 11 
Comnierclo e I ndus t r i a . 12 7|H> 
l ianco Allcin.lo 12 7|tr, 
l u x a du cobrança 12 9|id 

A v i s a s m a r í t i m o * 
SAvros, 2 

En t r a d a s : 

Vapor nac iona l Santos, do Itio de 
Jane i ro , 19 horas , com vários gêne-
ros, ãs7 toneladas, cons ignado a F. 
de S. Dantas; 

v apo r Ironcez llusiiliore, de Itor-
deuux e escalai , 27 d ias , com vários 
gêneros, 2.2o.'i toneladas, cons ignado 
a An tunes dos Santos. 

I l on tem, en t rou , a u l t i m a hora , o 
vapor lllglez Itrltrna, ile New-Post e 
escalas. 31 dias, carga com \ ri os 
gêneros, cons ignado .1 W . W l l s . n 
A C. 

Sab idas : 

Para M0Ulevid('0, com vario-, gêne-
ros, o vapor nac iona l .Smi/os; 

para t íeuova , com vários generos, 
o vapor i l a l l auo /lio Amazonas, 

para Kuenos-Alres, em t rans i t o , o 
br igue i ng l i^ bateu. 

Atracados*: 

A rmaz ém I , \apcr nac iona l .sviw/os, 
com vários generos; Mali icus Leite. 

A r m a z é m 7, vapor fraucez //os/i/io-
/'c, com vários generos. 

A rmazém vapor inglez llrllnia, 
com vár ios gêneros; Diogo J ún i o r . 

• J u n t a C o i i i m e r i ü a l 
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Presidente, João C a u d b l i M a r a i l : 
secretario Interino, Auton io Ju i i o da 
Conceição Hastos. deputado , Jo.se llip-
po lyto da S i lva l l u l r a , e supulei i te, 
Uciilo Pires de Campos . 

BXPKO l i i r i 
(l/lírios : 

Do d r j u i z de Direito d a 2" vara 
commerc ia l da praça de Santos, rum-
m u u i c a u d o que fo i 'decretada a fal-
leucia ile Si lva \ Sousa, daque l l a pra-
ça .— In te i rada , façam-se as c omn i u-
nlcações legaes; 

do dr . j u i z ile Direi to da 2 : ' vara 
commerc ia l desta cap i ta l , eomniiiiii-
eando que foi decretada a lalleuci.a 
d " Lu i z Correia de And r ade , nego-
.... ..... .1...1» '"•-•»»<i» façam-

se as communteaçoeH lep ies . 

tti iiiierimenlus: 

l ie Leite A I rmão , du praça de S. 
Carlos; J ,sé We issohn A C . da dc 
Sal lo de Hú , para o a rch lvameu to do 
seus distraetos soclaes—Archiveni-se, 

de Virgll l A Virgl l l . de Serra Ne-
gra, para o m e s m o l im .—Sel lem a 
petição com scllo d o Estado de l|i«rt 
e se rem a 2 J v ia d o distraeto r >m 
sello l ixo federal e v o l t e m ; 

de Miranda A C . , desla praça;.Lei-
te, I rmão A A r r u d a , d a de S. l í r -
ios; Andrade ,V S i lva , da de Cuiilia. 
Nasser Auton io A Nieolau, da de - n-
la Itita do Paraíso, para o a n la.a-
men l o de -eus contratos soclaes-Ar-
eblvcin-se ; 

de Mlll ler, Mello A C . , Hondaii l A 
('.., desta praça, p a r a o archlvainenlo 
das ai leraçòes de seus contrato- -
claes. Arehlvem-se. 

l ie Leite, I r m ã o A A r r uda , da pra-
ça de São C a r l o s ; And rade A Silva, 
da lie Cunha . NaSSCT Auton io A Sl-
co lau , ' la de San ta F.ita do paraíso. 
Fogaça, l lotell lo A C , i la de lta|"ti-
n inga . para o registro ile suas urinas 
coinrfíerciaes—Hegistrem-se. 

lie Houi lai i l A ( ' . , desta pra o pa-
ra o rrie-ino l l m — l . - i a c a o rcpo-i-
lo do art igo 11, lettr.. .', do dec. li ' I", 
de t » i o . 

Do l lauco do- Lavradores , pa: ' • 
a rch tvameu to d a acLi da ass -rr11• I-
geral real i-ada e m 30 do corrente e 
do n . 201 l io lhario l lf l i/ iu/, que i J l-
bl ica a referida acta—Arcbivem--' 

O presidente c o m m u u t c o u a Inata 
que lioje a mesa eleitoral proced' a a 
apu ração geral de votos recebido-a ]'il 
e na seeção de Sauto-, n a eielç.lo ri a-
lisada em i" escrut ín io a 23 'Io 
mez prox iu io passado para um de-
pu tado e 2 s i ipplenles pertencente, 
á 2 ' t u rma , tendo sido proclamado-
eleitos: depu tado , o -r. J o i o Igii n ' ' 
Pereira L ln ia , e supplen les , Jose ' . 
las.ois Hodr igues de A lckmi l l e J 50 
l laptfsta Amurau t e . 
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nALAXC.ETK DA CAIXA FILIAI. EM sÂO 1'Ai'LO EM 30 HE NOVCMHHO llK I ' 
INCI.ri.xnil O UA FILIAL EM sANTos 

A C ' 1 1 V O 

Cnntas correntes garaa-

I.' Iras 
L.tras 
l.'•tra^ i 
Valuri s 
Valores 
Caixa, 

reate 

a receher . . . . 
ilcHciiiitadas.. 
i aacionadas.. 

eauí ionados, 
depositados. 
i ui moeda i 

d «.",0:700.5732 
H 2t2:70S>ií78 
9 28il:.177S« (7 
B.7Hi:992$(li(; 
B. 755:736$060 
&.l3i:308$(JUO 

4.231 ;Ü5S3C8 

Ils. 45.2ã7:l.2"iSil7l 

P A S 3 I V O 

Cmitas correntes d.- mo-
vimento 

Ilepositos a prazo lixo. 
Titules em i íi"' . . , . de-

ponho c cff. i 
' eller por I 
terceiros . . . 

Caixa matriz, 
liai lio Itio i 
pondcntcM 

Diversas eonLis 

7.3*::1 

.) íOl 

tos a re. 

onta de 

aixa li-
' i i r n s ' 

.».", .711» 

Hs. 

8 0 -u-

4sTã7 

l l - 7 ' l 

üd'-- >' 

«IT l 

ü. E. uu O. 
Os tiirc. tore», 

Pi , v v«, CAHL 

London and River Pia?a Bank, Limited 
ES TA li KL Et 'ID O EJt 1HUJ 

CAPITAI 
CAPITAL í tEA I .WADO 

FUNDO DE KESEHVA. . . 

k r suo ( « i 
900 000 

• I.000.000 

HAI.A5r.ETB DA CAIXA FILIAL "(ESTA I RAÇA FM 30 fiE !«AVKMMIi> , !>"' 

A c t l v o 

Letras descontadas 
Letras a receher 
Empréstimos, contas < au-

ciunadai* etc 
Caixa matriz, filiaes e 

agencias 
Diversas contas 
Penhores de empréstimos 

e diversos v a l o r e s . . . . 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

2fi8:.i|3Ç470 
1 ola:2ti;.5000 

Co».937.$.190 

529:229$800 
45:325)980 

8.095:9485510 

1 2:3:581 ç í 40 

li.lf>4:252$HkO 

P a s . a l v o 

Capital declarado da e 
xa fiiial . 

Depositou a prazo fixo 
Contas correntes com 

•em juro» 
Diveraas contas . 
Titalos em canção 

poaito 
letras a pagar 
Caixa matriz, filiaes 

•gc-ncias 

•le-

rjytoooS'Vin 

1« Í9«9 

, « l i , 492ÍW1 

1.375:41'»4;!0 

•gav: 

« l ^ s l í ^ » 

„ „ S. E. oa O. 
b. Paulo, 2 de dezembro de 1904. 

Pelo London and Ricer Platr A o » * , Limited 1 
(Aísignado)—A. II Krn.eR. p<'»'>. 

» — H . A . Bl.lTH, f n » u 4 t t . 

íiT-yi »• 


